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EDITORIAL

A
través das páginas da ATLANTICO, Bra-
sil e África, um país e um continente, 
estão permanentemente se olhando. 
A troca de experiências é um objetivo 
que se busca em cada pauta, como este 
número confirma através dos vários te-

mas colocados em discussão. Como um dos pontos 
centrais desta edição, discutimos as perspectivas que 
se abrem para o mundo africano pelo fato histórico 
de um dos eventos mais importantes do calendário 
global, os Jogos Olímpicos, está programado para 
acontecer em território brasileiro no ano de 2016. Pela 
força do exemplo a ser acompanhado. Com o mes-
mo olhar, discutimos as perspectivas em áreas como 
o mercado de medicamentos genéricos, políticas 
de alimentação escolar, ações culturais que buscam 
aproximar realidades.Além da leitura obrigatória que 
impõe a esclarecedora entrevista com Akinwumi Ayo-
deji Adesina, com o peso de quem comanda o Banco 
Africano de Desenvolvimento (AfDB). Está demonstra-
do, enfim, que há sempre um olhar possível que cruze 
potencialidades e extraia de cada situação em debate 
uma chance de aproximação entre brasileiros e africa-
nos. Para nós, editorialmente falando, uma necessida-
de a cada dia mais clara. 
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T
hroughout the pages of ATLANTICO ma-
gazine, Brazil and Africa are a country and 
a continent and they are permanently 
looking towards each other. Our purpo-
se seeks to share experiences on each 
theme, as this issue confirms through the 

discussion of various subjects. One of the main highli-
ghts of this issue is our discussion on perspectives for 
opening up the African world based on a historical 
fact; also, one of the most important events on the 
global calendar is going to take place: the Olympic 
Games, scheduled to take place on Brazilian soil this 
year, 2016. As this example being followed up, is so 
powerful. And after that, we discuss perspectives on 
such market sectors as: the generic medication ma-
rket, school feeding policies, cultural initiatives seeking 
to approach realities. You also must read the enlighte-
ning interview with Akinwumi Ayodeji Adesina, who 
is the CEO of the African Development Bank (AfDB). 
After all, through this statement, it is always possible 
to cross potentialities and extract important concepts 
from each situation being discussed on expanding an 
opportunity for Brazilian and Africans to approach ea-
ch other. For us, editorially speaking, there is a neces-
sity for continual clarification. 
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W
hile most developed countries 
continue to suffer the negative 
consequences of the European 
crisis, some developing econo-
mies are leading the economic 
growth. According to IMF fore-

casts, the best economic results in 2016 are ex-
pected  in Africa.

From the time of the government of Luiz Iná-
cio Lula da Silva (2003-2010), Brazil has Increasin-
gly invested in collaborative projects with several 
African countries, including science, technology, 
education and culture. The combination of geopo-
litical interests, solidarity and - Increasingly - busi-
ness opportunities have contributed to the boom 
of Brazilian technical cooperation with Several Afri-
can countries.

At Instituto Brasil Africa, we also are concerned 
to promote an objective approach of Brazilian 
and African interests, as echo of our institutional 
mission. In addition to our own provocations, we 
commonly receive external demands that have 
led us to promote quite a few discussions on the 
various and different opportunities for partner-
ships between government and private institu-
tions in both Brazil and the African continent.

More recently, we launched ProjectA with the 
objective of bringing Brazilian and foreign par-
tnerships, establishing a policy dialogue on the 
opportunities between Brazil and the African 
continent, including the participation of other 
countries. Specifically, during the 4th Brazil Africa 
Forum:strategies for the development of agricul-
ture in Brazil and Africa, to be held in November 
2016 in Foz do Iguaçu,Brazil we decided to invite 
public and private companies from Europe, Asia 
and the Middle East to be present .

We hope these initiatives can result in good re-
sults for Brazil and Africa and essentially help to 
redefine their role in the changing world order.

João Bosco Monte

President Instituto Brasil África

CARTA DO INSTITUTO 
/ LETTER FROM INSTITUTO

E
nquanto a maioria dos países desenvol-
vidos continuam a sofrer as consequên-
cias negativas da crise europeia,algumas 
economias em desenvolvimento estão 
liderando o crescimento econômico. De 
acordo com previsões do FMI,os melho-

res resultados econômicos em 2016 são esperados 
na África.

Desde a época do governo de Luiz Inácio Lula da 
Silva (2003-2010), o Brasil tem investido cada vez mais 
em projetos de colaboração com vários países afri-
canos, abrangendo ciência, tecnologia, educação e 
cultura. Uma combinação de interesses geopolíticos, 
de solidariedade e - cada vez mais - oportunidades de 
negócio têm contribuído para o boom de coopera-
ção técnica brasileira com diversos países africanos.

No Instituto Brasil África,temos nos ocupado tam-
bém em promover de forma objetiva a aproximação 
de interesses brasileiros e africanos,como eco de 
nossa missão institucional. Além de nossas próprias 
provocações,torna-se cada vez mais comum receber-
mos demandas externas que tem nos levado a pro-
mover diversas discussões sobre as várias e diferentes 
oportunidades de parcerias entre instituiçoes gover-
namentais e privadas tanto no Brasil como no conti-
nente africano. 

Mais recentemente,lançamos o ProjectA com o 
objetivo de aproximar parcerias brasileiras e estran-
geiras, estabelecendo uma política de diálogo so-
bre as oportunidades entre o Brasil e o continente 
africano,inclusive com a participação de outros pa-
íses. De forma concreta, durante o 4º Fórum Brasil 
África: estratégias para o 

desenvolvimento da agricultura no Brasil e na 
África,que acontecerá em novembro de 2016, em 
Foz do Iguaçu decidimos convidar empresas públi-
cas e privadas da Europa,Asia e Oriente Médio a esta-
rem presentes.  

Esperamos que estas iniciativas possam redundar 
em bons resultados para o Brasil e para a África e prin-
cipalmente ajudem a redefinir seus papeis na ordem 
mundial em mudança.

João Bosco Monte

Presidente Instituto Brasil África
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A MATURIDADE DE 
UMA REGIÃO

A 
entrada do segundo 
milênio trouxe uma 
efervescente ten-
dência à criação de 
tratados de coopera-
ção  e integração na 

América Latina. Assim, foram cria-
dos a IIRSA (2000), a ALBA (2004), 
a Unasur (2008), a CELAC (2011) e a 
Aliança do Pacífico (2011), acordos 
que em todos os casos outorgaram 
filiações exclusivamente a países 
em desenvolvimento.  Embora os 
propósitos originários destes trata-
dos sejam diversos, passando pelo 
enfoque meramente comercial da 
Aliança do Pacífico até a concen-
tração político-ideológico da ALBA, 
estas iniciativas são uma clara mos-
tra da maturidade de uma região 
que deseja formar seus próprios 
espaços políticos, comerciais e so-
ciais, cada vez mais independente 
das economias desenvolvidas. 

Como toda corrente de tro-
ca originada intrinsecamente no 
“Hemisfério Sul”, essa tendência 
corporativista tem encontrado um 
caminho repleto de desafios. Em 
primeiro lugar, a própria definição 
de seu modelo de funcionamen-
to. O dilema de replicar o formato 
da plena integração europeia, co-
mo tenta aplicar o Mercosul (1991) 
e a CAN (1969), ou melhor ainda 
levantar uma estrutura orientada 
a impulsionar as relações comer-
ciais, como a ensaiada pela Alian-
ça do Pacífico. Segundo mostra 
a experiência internacional, estas 
iniciativas de integração e coope-
ração regional encontram dificul-
dades para materializar-se sem um 
apoio financeiro que facilite a exe-
cução de programas macro acor-
dados pelos países. As boas iniciati-
vas para avançar em infraestrutura, 

agricultura, industrialização, ciên-
cia, tecnologia ou inovação reque-
rem um braço financeiro para al-
cançar seus objetivos. 

Esses espaços têm sido ocu-
pados por bancos de desenvolvi-
mento multilateral, constituídos 
para fechar estas brechas finan-
ceiras. Assim, surge o Banco de 
Desenvolvimento para América 
Latina   - CAF com um modelo 
exitoso e diferenciado de funcio-
namento. O CAF, como é comu-
mente conhecido na América La-

tina, foi criado em 1970 como um 
banco de desenvolvimento para a 
região andina, mas tem crescido 
significativamente nas últimas dé-
cadas, contando para 2016 com 
19 membros, 17 deles do subcon-
tinente latinoamericano. A princi-
pal característica da instituição é a 
não existência de países doadores, 
quer dizer, as nações acionistas 
são países mutuários, simultanea-
mente. Embora esta condição pu-
desse gerar incentivos perversos 
na administração da instituição, 
na CAF foi construída uma go-
vernança exitosa entre os países 
acionistas que evita minar a gestão 
autônoma da administração. Esta 
essência latinoamericana da CAF 
tem sido a chave de seu acelerado 
crescimento, permitindo acumular 
um portfólio de 20.759 milhões de 
dólares e aprovar 12.203 milhões 
de dólares em 2015, que contri-
buem para o processo de desen-
volvimento da América Latina. 

A América Latina decidiu se in-
corporar a corrente integracionis-
ta e de cooperação que invade o 
mundo atual. A região tem uma sé-
rie de desafios muito importantes 
pela frente, como a melhora na go-
vernabilidade, a facilitação comer-
cial, a conectividade ou o combate 
à pobreza e à insegurança. Todos 
estes desafios têm uma conotação 
transnacional e o aprofundamento 
do processo integrado será uma 
via natural para superá-los em um 
mundo fortemente globalizado. 
Neste contexto, o CAF tem muito 
que contribuir,  não só financeira-
mente, considerando a situação 
econômica adversa da região, mas 
também na difusão de um modelo 
de gestão administrativa multilate-
ral eficaz e competitiva.

Victor Rico Frontaura 
Diretor Representante do  Banco de 
Desenvolvimento da América Latina 
(CAF) no Brasil 

Director of Development Bank of Latin 
America (CAF) in Brazil

"A AMÉRICA LATINA 
SE INCORPORA 
À CORRENTE 
INTEGRACIONISTA E DE 
COOPERAÇÃO 
QUE INVADE O 
MUNDO ATUAL"
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T
he beginning of the se-
cond millennium brou-
ght an effervescent 
trend for creating coo-
perative and integrating 
treaties in Latin America. 

Thus, the following treaties were 
created: IIRSA (2000), ALBA (2004), 
Unasur (2008), CELAC (2011) and 
the Pacific Alliance (2011); these 
agreements authorize affiliations in 
exclusively developing countries in 
all these cases. Although the origi-
nal proposals of these treaties are 
diverse, ranging from the merely 
commercial focus in the Pacific 
Alliance to the political-ideological 
concentration in ALBA; these initia-
tives are a clear sign of the maturity 
of a region that wishes to conse-
crate their own political, commer-
cial, and social spaces, and thus, 
increasingly independent from de-
veloped economies. 

As the entire chain for change 
intrinsically originated in the Sou-
thern Hemisphere, that corporate 
trend has encountered a pathway 
full of challenges; first of all, based 
on the definition of its own ope-
rating model. The dilemma for re-
plicating the format for complete 
European integration, as Mercosul 
tried to apply in (1991) and CAN 
in (1969), or better yet, beginning 
a structure focused on impelling 
commercial relations, as practiced 
by the Pacific Alliance. According 
to the example from international 
experience, these regional inte-
gration and cooperative initiatives 
are facing difficulties in materiali-
zing without financial backing to 
facilitate the execution of macro 
programs agreed to by countries. 
These good initiatives for achieving 

THE MATURITY OF 
A REGION

progress in infrastructure, agricul-
ture, industrialization, science, te-
chnology, or innovation require fi-
nancial backing in order to achieve 
these objectives. 

These spaces have been occu-
pied by multilateral development 
banks, constituted to close these 
financial gaps. Thus, the Develo-
pment Bank for Latin American – 
CAF was created and it created a 
successful and differentiated opera-
tional model. The CAF, as it is com-
monly known in Latin America was 
created in 1970 as a development 
bank for the Andes region, and it 

has grown significantly in the last 
decades, counting on 19 members 
in 2016, 17 of them are on the Latin 
American subcontinent. The main 
characteristic of the institution is 
not the existence of donor coun-
tries, but in other words, sharehol-
ding nations that work together 
mutually and simultaneously.  Al-
though this condition could gene-
rate perverse incentives among the 
administration of the institution; in 
CAF successful governance was 
constructed among the sharehol-
ding countries in order to avoid 
destroying the autonomy mana-
gement of the administration. This 
Latin American essence of CAF 
has been the key to its accelerated 
growth, making it possible for it to 
accumulate a portfolio of USD$ 
20,759 million dollars and appro-
ve USD$ 12,203 million dollars in 
2015, contributing to the develop-
ment process in Latin America. 

Latin America decided to incor-
porate the integrational and coo-
perative chain to invade the current 
world scenario. This region faces a 
series of very important challenges 
ahead of it, such as improving go-
vernability, commercial facilitation, 
connectivity, or fighting poverty 
and insecurity. All these challenges 
have a transnational connotation 
and the deepening of the integra-
ted process will be a natural path 
for overcoming these challenges 
in a strongly globalized world. In 
this context, CAF has a great deal 
to contribute, not only financially, 
considering the adverse econo-
mic status of the region, but also 
in diffusing a multilateral effective 
and competitive administrative and 
management model.

THE INTEGRATIONIST 
TREND AND 
COOPERATION" POR 
"THE INTEGRATIONIST 
AND COOPERATION 
STREAM
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ILÊ AIYÊ NO 
FESTIVAL MASA
A Band’Aiyê, os dirigentes do 
bloco Ilê Aiyê e o cantor Saulo 
participaram da 9ª edição do 
Mercado de Artes Cênicas 
Africanas (MASA), realizado entre 
5 e 12 de março em Abidjan, 
Costa do Marfim, a convite 
do diretor do evento Yacouba 
Konaté. Nesta edição, com o 
tema “Reinventando a Arte do 
espetáculo”, o MASA contou 
com mais de 2 mil participantes, 
divididos em 100 grupos de 
dança, música, teatro, conto e 
comédia, de todas as regiões do 
mundo. O Ilê Aiyé é o mais antigo 
bloco de carnal afrobrasileiro.

ERRATA
O professor e pesquisador Sergio Luiz 
Cruz Aguilar, citado na matéria "A Força 
estratégica de uma aliança militar", que foi 
publicação na edição nº 5 de ATLANTICO 
é coordenador do Grupo de Estudos e 
Pesquisa sobre Conflitos Internacionais 
da Universidade Estadual de São Paulo 
(UNESP) e não como publicado.

CÔNSUL DO EGITO 
ESPERA ACORDO
O escritório comercial da 
Embaixada da Repúblico do Egito 
em São Paulo tem um novo 
cônsul comercial: Mohamed 
Elkhatib ocupa o cargo na 
expectativa da assinatura do 
acordo de livre comércio entre 
o Egito e os países do Mercosul, 
assunto discutido na ATLANTICO. 
“Com a implementação do 
acordo de livre comércio, 
acredito que essas relações vão 
prosperar ainda mais”, acredita 
ele, no posto desde dezembro. 

ACORDO DE 
COOPERAÇÃO 
O Instituto Brasil África e o Banco de 
Desenvolvimento da América Latina 
- Corporação Andina de Fomento 
(CAF) formalizaram no dia 13 de 
Abril um acordo de cooperação. 
O memorando de entendimento 
que celebra o acordo foi assinado 
no escritório do banco em Brasília 
pelo diretor representante da CAF 
no Brasil, Vitor Rico Frontaura e 
pelo presidente do Instituto Brasil 
África, João Bosco Monte. O 
texto do documento prevê uma 
parceria  em atividades e projetos 
de cooperação relacionados 
com a melhoria da gestão pública 
e das políticas públicas para 
promoção da competitividade e 
do desenvolvimento sustentável e 
inclusivo dos países.

ILÊ AIYÊ IN THE 
MASA FESTIVAL
The Band’Aiyê, the leaders from 
the Ilê Aiyê block and the singer 
Saulo will participate in the 9th 
edition of the African Scenic 
Arts Market (MASA), held from 
March 5th to the 12th in Abidjan, 
Ivory Coast, the invitation from 
the director of the Yacouba 
Konaté Event. In this edition, the 
theme “Reinventing the Art of 
entertainment”, the MASA had 
over 2 thousand participants, 
divided into 100 dance, music, 
theater, story-telling, and comedy 
groups, from all over the world. 
The Ilê Aiyé is one of the oldest 
Afro-Brazilian carnival blocks. 

COOPERATION 
AGREEMENT 
The Brazilian Institute and the 
Latin American Development 
Bank – The Andean Foment 
Corporation (CAF) formalized 
a cooperation agreement on 
April 13th. The memorandum 
agreement celebrates an 
agreement signed in the office of 
the bank in Brasilia by the director 
who is the CAF representative in 
Brazil, Vitor Rico Frontaura and the 
president of the African-Brazilian 
Institute, João Bosco Monte. The 
text in the document foresees 
a partnership agreement for 
cooperative activities and projects 
related to improving the pubic 
management and public policies 
for the promotion of sustainable 
and inclusive competiveness and 
development of countries. 

THE EGYPTIAN 
CONSUL WAITS FOR 
AN AGREEMENT 
The foreign trade office of the 
Egyptian Republic Embassy 
in São Paulo has a new trade 
consul: Mohamed Elkhatib hold 
the position and he is expecting 
the signing of a free trade 
agreement between Egypt and 
the countries in Mercosul, as 
this subject is discussed in the 
ATLANTICO magazine. “Based 
on the implementation of a free 
trade agreement, I believe these 
relations will grow even more”, 
he believes, who has been in this 
position since December. 

ERRATA
The professor and researcher Sergio 
Luiz Cruz Aguilar, cited in the article 
on "The Strategic Strength of a military 
alliance ", published in the 5th issue of 
the ATLANTICO magazine, and he is the 
coordinator of the Research and Study 
Group on International Conflicts at the 
State University of São Paulo (UNESP) and 
not as it was published.
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POR/BY GUSTAVO AUGUSTO-VIEIRA

THE PRESIDENT OF AFRICAN DEVELOPMENT BANK SPEAKS ABOUT 
THE ADVANCES THAT AFRICA EXPERIENCED, POINTS OUT THE 

PERSISTENT  PROBLEMS AND EXPLAINS HIS OPTIMISM ABOUT THE 
FUTURE OF THE REGION

A ÁFRICA DONA DO SEU DESTINO
PRESIDENTE DO BANCO AFRICANO DE DESENVOLVIMENTO FALA DOS 

AVANÇOS QUE A REGIÃO EXPERIMENTOU, APONTA OS PROBLEMAS QUE 
PERSISTEM E DIZ PORQUE É OTIMISTA COM O FUTURO

AFRICA OWN ITS DESTINY

AKINWUMI 
ADESINA

10  ATLANTICO
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O 
economista nige-
r iano Ak inwumi 
Ayodeji Adesina é 
referência mundial 
em políticas de de-
senvolvimento eco-

nômico para o setor agrícola. Atual 
presidente do Banco Africano de 
Desenvolvimento (AfDB) - a oitava 
pessoa a ocupar o cargo e o primei-
ro da Nigéria - vem trabalhando com 
chefes de Estado, ministros das Fi-
nanças, líderes industriais e gestores 
dos bancos centrais de vários países 
africanos para alavancar o financia-
mento bancário para os projetos de 
agricultura do continente. Empos-
sado em setembro de 2015 para um 
mandato de cinco anos, Adesina traz 
na bagagem uma experiência exito-
sa como Ministro da Agricultura e do 
Desenvolvimento de seus país, car-
go que ocupou entre 2011 e 2015.

Adesina obteve, no ano de 1982, 
diploma de bacharelado em Econo-
mia Agrícola pela Universidade de 
Ife, na Nigéria. Depois, conquistou 
o título de mestre (1985) e Ph.D. em 
economia agrícola (1988) na Uni-
versidade de Purdue, nos Estados 
Unidos.  Aos 55 anos, casado com 
Grace Adesina e pai de dois filhos, 
morou em 15 países africano. 

Para ATLANTICO, Adesina fala so-
bre o desenvolvimento econômico 
do continente africanos e seus princi-
pais desafios, como o fortalecimento 
do parque industrial, o incentivo aos 
pequenos negócios, o empodera-
mento da juventude e as prioridades 
de sua gestão frente ao Banco. 

Confira a seguir:

ATLANTICO - O mundo ainda vê 
a África, em muitas situações, 
como um continente cheio de 
problemas a partir de uma visão 
distorcida da realidade. Como 
presidente do AFDB, o senhor 
deve ter um outro olhar. Que 
olhar é esse? 
AKINWUMI ADESINA - A África é 
um continente resiliente e dinâmico, 
então eu vejo suas oportunidades e 
seu grande potencial. No século 21 
a África tem visto uma maior esta-
bilidade e a introdução de reformas 

econômicas que conduziram a um 
grande aumento no investimen-
to direto estrangeiro, estimulando 
crescimento econômico rápido. Em 
2015, o crescimento médio na Áfri-
ca era estimado em 3,5%, perden-
do somente para a Ásia, e muito à 
frente da Europa e das nações mais 
ricas. Apesar de enfrentar ventos 
contrários na economia, sem con-
tar o declínio nos preços de com-
modities e uma demanda que vem 
sendo enfraquecida, as previsões 
econômicas ainda são boas para a 
África, com crescimento projetado 
para chegar até 4% no ano de 2016, 
podendo chegar a 5% no ano de 
2017. Sim, a África pode ter alguns 
desafios, mas as economias africa-
nas não estão desmoronando. Seis 
das dez economias que crescem 
mais rápido estão na África. O ren-
dimento real tem subido para 30% 
nos últimos dez anos. O investimen-
to estrangeiro direto subiu para 64 
bilhões de dólares, enquanto as re-
messas têm alcançado 56 bilhões 
de dólares, superior ao total de as-
sistência oficial ao desenvolvimento. 
A África também está à frente no to-
cante à representação feminina nos 
parlamentos nacionais e nós temos 
assistido um crescimento fenome-
nal na matricula de meninas na edu-

NÓS NÃO TEMOS 
NENHUMA ILUSÃO 
QUANTO ÀS 
MONTANHAS QUE 
AINDA TEMOS PARA 
ESCALAR 

WE HAVE NO 
ILLUSIONS ABOUT 
THE MOUNTAINS THAT 
WE STILL HAVE 
TO CLIMB

cação fundamental. O progresso 
do continente nas áreas ambientais 
também está superando o desem-
penho global.

ATLANTICO - Quais os seus 
principais desafios à frente ao 
banco?
ADESINA - Nosso desafio no Banco 
reflete o desafio do continente para 
continuar a expandir as oportunida-
des e aproveitar o potencial. E nós 
não temos nenhuma ilusão quanto 
às montanhas que ainda temos para 
escalar. A África ainda enfrenta altos 
níveis de pobreza, com 42% vivendo 
abaixo do nível de pobreza estimado 
em 1,25 dólar por dia; altos níveis de 
desigualdade, com 6 dos 10 países 
mais desiguais no planeta estando 
na região; altos níveis de desempre-
go, com o  continente criando ape-
nas 3 milhões de empregos que pa-
guem salários considerados decen-
tes, quando se precise chegar a 8 
milhões; altos níveis de carência em 
energia, com mais de 640 milhões 
de africanos sem acesso a energia 
elétrica; e níveis extremamente bai-
xos de produção, com a participa-
ção da África no total mundial per-
manecendo estática na última déca-
da em apenas 1,5 por cento.

ATLANTICO - O Brasil tem con-
seguido avanços importantes 
nas últimas décadas e expor-
tado tecnologias sociais. Qual 
o papel do país no desenvolvi-
mento do continente africano?
ADESINA - Nós podemos aprender 
lições importantes vindas do Brasil, 
especialmente de seu crescimen-
to econômico, seu sucesso em di-
minuir a desigualdade social e sua 
experiência no desenvolvimento. 
Durante a última década, o Brasil 
desenvolveu programas de rede de 
proteção social que conseguiram 
reduzir os níveis da pobreza e aju-
daram a romper a forma como a 
pobreza pode ser passada de uma 
geração para outra. O Brasil mostra 
como é possível erradicar a pobreza 
e desigualdade, enquanto mantêm 
o crescimento econômico.  Este é 
um bom exemplo de como a Áfri-
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T
he Nigerian economist Akinwumi Ayode-
ji Adesina is a world reference in economic 
development policies for the agricultural 
sector. Current president of the African De-
velopment Bank - the eighth person to hold 
the position and the first of Nigeria - has been 

working with heads of state, ministers of economic are-
as, industrial leaders and officials of the central banks of 
several African countries to leverage bank financing for 
the continent's agricultural projects. Took office in Sep-
tember 2015 for a term of five years.

Adesina brings with a successful experience as Minis-
ter of Agriculture and Development of his country, a posi-
tion he held between 2011 and 2015. In 1982,he obtained 
his Bachelor's degree in Agricultural Economics from the 
University of Ife, Nigeria. Then,he received the Master's 
degree (1985) and PhD in Agricultural Economics (1988) 
at Purdue University in the United States.

For ATLANTICO, Adesina talks about the econo-
mic development of the African continent and its main 
challenges, such as strengthening the industrial park, 
the incentive for small businesses, the empowerment 
of youth and his priorities as president of the African 
Development Bank.
Check out the interview.

ATLANTICO - The world sees Africa as a continent 
full of problems.  It has a distorted and erroneous 
view of the reality. As president of the African De-
velopment Bank, you probably have a different 
point of view. What would that be? How do you 
perceive the continent today?
ADESINA - Africa is a resilient and dynamic continent, so 
I see its opportunities and its great potential. In the 21st 
Century Africa has witnessed improved stability and the 
introduction of economic reforms which have led to a 
great increase in foreign direct investment, spurring fast 
economic growth. In 2015, Africa’s average growth was 
estimated at 3.5% – that’s second only to Asia, and far ahe-
ad of Europe and the richer nations. Despite facing eco-
nomic headwinds – not least the decline in commodity 
prices and a weakening demand for commodities – the 
economic projections are still good for Africa, with growth 
projected to accelerate to 4% in 2016.  It could strengthen 
further to 5% in 2017. Yes, Africa may have some challen-
ges, but African economies are not unraveling.
Africa is clearly a continent on the rise. Six of the ten fas-
test-growing economies in the world are in Africa. Real 
income has risen by 30% in the last ten years. Foreign 
direct investment has risen to USD 64 billion, while re-
mittances have reached USD 56 billion, exceeding total 
official development assistance. Africa is also leading the 
way when it comes to female representation in national 
parliaments, and we have witnessed phenomenal gro-
wth in the enrolment of girls in primary education. The 
continent’s progress on environmental targets is also ex-
ceeding global performance.

SEIS DAS DEZ ECONOMIAS QUE 
CRESCEM MAIS RÁPIDO 

NO MUNDO HOJE ESTÃO NO 
NOSSO CONTINENTE 

SIX OF THE WORLD'S TEN FASTEST-
GROWING ECONOMIES ARE IN OUR 

CONTINENT NOWADAYS 
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AS DEMOCRACIAS 
NA ÁFRICA ESTÃO 
COMEÇANDO A 
FLORESCER, ESTÃO 
AMADURECENDO

DEMOCRACIES 
IN AFRICA ARE 
BEGINNING TO BLOOM, 
THEY ARE MATURING

ca pode aprender com o Brasil para 
replicar um modelo semelhante de 
proteção social. O Brasil também 
pode ser uma porta de entrada para 
os países africanos para o mercado 
do Mercosul. O Brasil também tem 
aproximadamente 200 projetos de 
cooperação com a África, principal-
mente com os países africanos que 
falam português, devido à cultura e 
o idioma em comum, em áreas que 
vão da agricultura à habitação, pes-
quisa, medicina e cooperação técni-
ca. O Banco fica de prontidão para 
agir como um catalisador e fortale-
cer as ligações e oportunidades de 
cooperação entre a África e Brasil. 

ATLANTICO - Desenvolvimento 
econômico é diferente de cres-
cimento econômico. Além disso, 
desenvolvimento econômico 
requer ou pressupõe realidades 
de estabilidade política, com um 
aparato institucional forte. De 
que forma a realidade política 
de alguns países afeta o desen-
volvimento do continente?
ADESINA - Economicamente falan-
do, a instabilidade política enfraque-
ce as economias, bem como os in-
vestimentos estrangeiros e internos. 
Ela reduz ou destrói o investimento 
em capital humano, reduz a legiti-
midade de um governo, atrapalha 
na formulação efetiva de políticas e 
sua implementação no longo prazo 
e desfigura as receitas públicas e os 
gastos. Todos estes fatores apresen-
tam riscos à paz e à segurança do 
continente, à aceleração de cresci-
mento e o desenvolvimento geral. A 
última década de crescimento eco-
nômico na África foi acompanhada 
por uma diminuição no número de 
países afetados por conflitos. A esta-
bilidade política é, por isso, essencial 
para o desenvolvimento econômi-
co. As democracias na África estão 
começando a florescer, estão ama-
durecendo e um maior número de 
governos está sendo cobrado pela 
sociedade civil e por uma população 
cada vez mais educada. Uma grande 
parte da história de ascensão da Áfri-
ca é o resultado deste contexto polí-
tico melhorado. O Banco utiliza uma 

espécie de “lente de fragilidade” pa-
ra conduzir seu compromisso ope-
racional e estratégico dos países 
membros. Isto significa abordar a 
fragilidade e a instabilidade política 
através da construção de parcerias 
para obter resiliência, nos níveis na-
cionais e regional. Também envolve 
o fortalecimento das capacidades 
dos estados e da efetividade de su-
as instituições, estabilizando os es-
tados e promovendo padrões inclu-
sivos e equitativos de crescimento 
e desenvolvimento. 

ATLANTICO - Quais os impactos 
sociais e econômicos da última 
epidemia do Ebola?
ADESINA - Em 2014, o mundo 
mostrou sua vulnerabilidade a uma 
epidemia emergente, e vimos co-
mo um surto local pode facilmente 
tornar -se uma ameaça global para a 
saúde. O Ebola teve um efeito forte 
sobre a vida humana, especialmen-
te os trabalhadores de saúde. En-
fraqueceu os sistemas dos serviços 
públicos, com o fechamento de es-
colas, mercados e lojas, o que tem 
afetado fortemente o crescimento 
econômico e o desenvolvimento 
nos três países considerados ‘epi-
centros’, Guiné, Libéria e Serra Leoa. 
As empresas de mineração retiraram 
os seus funcionários, agricultura e 
turismo experimentaram um enfra-
quecimento e houve uma queda 
significativa no crescimento do PIB. 
O surto também causou interrup-
ções nas viagens de negócios e no 
comércio cross border, com perdas 
cumulativas estimadas em mais de 
500 milhões de dólares na região 
apenas no ano 2015. 

ATLANTICO   Como foi a partici-
pação do banco para ajudar os 
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ATLANTICO - What are the main 
challenges that you face as the 
Head of the Bank?
ADESINA - Our challenge at the 
Bank reflects the challenge of the 
continent, to continue to expand 
opportunities and unlock potential.  
And we have no illusion as to the 
mountains we still have to climb.  
Africa still faces high levels of pover-
ty, with 42% living below the $1.25 
poverty line; high levels of inequa-
lity, with 6 of the 10 most unequal 
countries on the planet in Africa; 
high levels of unemployment, with 
the continent creating only 3 million 
decent paying jobs per year and ne-
eding to create 8 million; high levels 
of ‘energy poverty’, with over 640 
million Africans without access to 
electricity; and very low levels of ma-
nufacturing, with Africa's share in the 
global total remaining flat over the 
past decade at just 1.5 percent. 

ATLANTICO - Brazil has made 
extraordinary advances in re-
cent decades and exported so-
cial technologies. What is the 
role of Brazil in the develop-
ment of the African continent?

ADESINA - We can learn important 
lessons from Brazil, especially from 
its economic growth, its success in 
narrowing social inequality and its 
development experience. During 
the last decade, Brazil has developed 
social safety net programs that have 
successfully reduced poverty levels 
and helped break the way that po-
verty can be bequeathed from one 
generation to another. Brazil shows 
how it is possible to eradicate po-
verty and income inequality, while 
sustaining economic growth. This is 
a good example of how Africa can 
learn from Brazil, and replicate a si-
milar social protection model. 
Brazil can also be a gateway for Afri-
can countries to the wider Mercosur 
market. Brazil also has around 200 
Africa cooperation projects – mainly 
within Portuguese speaking African 
countries, due to a common culture 
and language – in areas ranging from 
agriculture to housing, research, me-
dicine and technical cooperation. 
The Bank stands ready to act as a 
catalyst to strengthen the ties and 
cooperation opportunities between 
Africa and Brazil. 

ATLANTICO - Economic deve-
lopment is different from eco-
nomic growth. And economic 
development requires or pre-
supposes a context of political 
stability, with a strong institu-
tional framework. How do the 
political contexts of some coun-
tries affect the development of 
the continent?

ADESINA - Economically speaking, 
political instability reduces savings, 
as well as foreign and domestic in-
vestment.  It reduces or destroys 
investment in human capital; it re-
duces the legitimacy of a govern-
ment; it obstructs effective policy 
formulation and implementation in 
the long term; and it disfigures pu-
blic revenues and expenditures. The-
se all present risks to the continent’s 
peace and security, growth accele-
ration, and overall development.
The last decade of economic gro-
wth in Africa was accompanied by a 
decline in the number of countries 
affected by conflict. Political stabili-
ty is therefore critical for economic 
development. Democracies in Africa 
are beginning to flourish, and are ma-
turing, and increasingly governments 
are being held more accountable by 
civil society and an increasingly edu-
cated population. Much of the ‘Africa 
rising’ story is the result of this impro-
ved political context. The Bank ap-
plies a “fragility-lens” to guide its stra-
tegic and operational engagement in 
its regional member countries. This 
means addressing fragility and politi-
cal instability by building partnerships 
for resilience, at national and regional 
levels. It also involves strengthening 
state capacity and effective institu-
tions, stabilizing states and promoting 
inclusive and equitable patterns of 
growth and development.

ATLANTICO - What are the social 
and economic impacts of the la-
test outbreak of Ebola?
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países afetados?
ADESINA - Desde o início do surto, 
o BAfD esteve na vanguarda dos es-
forços ao aprovar 10 operações no 
valor total de 256 milhões de dóla-
res. Pelo menos 321 milhões de pes-
soas na região foram beneficiadas 
diretamente e indiretamente pelo 
apoio do banco. Os sistemas de saú-
de também foram fortalecidos por 
meio da compra de equipamentos e 
suprimentos e mais de 50 mil mem-
bros de equipes de saúde e volunta-
riados foram treinados para atender 
a DVE (Doença pelo Vírus Ebola) e 
outras doenças infecciosas. A vigi-
lância e o controle epidemiológico 
nos serviços de primeira linha foram 
melhorados e incentivos pagos para 
mais de 31 mil trabalhadores da área 
da saúde, bem como os 115 profis-
sionais alocados nos países afetados. 
O Banco, em colaboração com o 
Departamento de Estado dos Esta-
dos Unidos, também está apoiando 
os três países em seus esforços de 
recuperação pós -ebola ao estabe-
lecer um Fundo de Investimento 
Social PósEbola no valor de 33,3 mi-
lhões de dólares. Este Fundo procura 
aumentar a disponibilidade de servi-
ços básicos de saúde e restaurar os 
meios de subsistência e as oportuni-
dades econômicas, especificamen-
te focando em mulheres e meninas 
em áreas de cruzamento de frontei-
ras. O Banco também está envolvido 
com diversos parceiros (União africa-
na, CEDEAO, Banco Mundial, Fun-
dação de Bill e Melinda Gates) para 
apoiar o estabelecimento do Centro 
Africano para o Controle de Doença 
(CACD) iniciando na Região da África 
Ocidental, particularmente, na Libé-
ria, Serra Leoa e Guiné.   

ATLANTICO  -  O BAD tem focado 
seu trabalho em cinco priorida-
des para a África (High 5s). Que 
prioridades são essas, qual a ra-
zão das escolhas delas e qual é a 
mais desafiadora?
ADESINA - Os Highs visam auxiliar 
a aceleração do desenvolvimento 
da África nos próximos dez anos. As 
áreas de prioridade dos Highs são as 
seguintes: iluminar a África; alimen-

tar a África; industrializar a África; in-
tegrar a África; melhorar a qualidade 
de vida para o povo da África. Estas 
ações formam um mapa para os 
países da África embarcarem num 
curso de transformação sustentável 
de longo prazo. Estas prioridades 
foram definidas pelas necessidades 
do próprio povo africano, baseado 
nos fatores que estavam atrasando 
o desenvolvimento do continente 
e na não menos importante falta de 
energia, que se traduz em falta de 
infraestrutura. As crianças não con-
seguem o desempenho esperado 
uma vez que mais de 9% das esco-
las básicas não têm eletricidade. O 
acesso à alimentação é essencial 
para acabar com a fome e a subnu-
trição e para garantir mais saúde e 
produtividade aos trabalhadores. A 
África tem um potencial enorme pa-
ra alimentar a si próprio e o mundo 
inteiro. Mesmo assim a África Subsa-
ariana ainda possui uma deficiência 
alimentar, com aproximadamente 
25% seu povo sofrendo com a sub-
nutrição. Sendo um exportador de 
commodities, a África permanece 
na base da cadeia de valor global e 
nós precisamos industrializar para 
subir nesta cadeia e nos tornar um 
polo de crescimento global. Integrar 
as economias africanas é a chave 
para conseguir competitividade, 
ampliar e fortalecer a qualidade de 
crescimento. Finalmente, e talvez a 
mais desafiadora, é a meta de me-
lhorar a qualidade de vida para o po-
vo africano. Apesar da manutenção 
do desempenho econômico positi-
vo por quase 15 anos, muitos países 
ainda enfrentam pobreza extrema, 
desigualdade econômica e dispari-
dades de gênero. 

ATLANTICO - Estima-se que mais 
de 645 milhões de africanos não 
têm acesso à eletricidade, 700 
milhões não têm acesso a ener-
gia limpa e cerca de 600 milhões 
morrem a cada ano,  principal-
mente mulheres  e crianças, de-
vido à poluição interna relacio-
nada à dependência de lenha,  
carvão e biomassa  para  cozi-
nhar. Que caminhos estão sendo 

trilhados para mudar essa reali-
dade a curto prazo?
ADESINA - O setor africano de 
energia tem se desenvolvido signifi-
cativamente nos últimos anos com 
o aumento de foco, investimento, 
regulamentações e coordenação. 
O setor de energia tem percebido 
maior ênfase dos governos, com sig-
nificativos programas de investimen-
tos e o interesse do setor privado em 
uma variedade de países, tais como 
Costa do Marfim, Quênia, Marrocos 
e África do Sul. Os países ou estão 
mudando ou já mudaram em di-
reção ao desmembramento das 
empresas públicas (Etiópia), à priva-
tização parcial ou plena. caso da Ni-
géria, a concessões aos operadores 
de microrredes para gerar, distribuir 
e vender eletricidade, caso do Qu-
ênia, e a introdução de reguladores 
de energia e produtores de energia 
independentes. O desenvolvimen-
to contínuo dos grupos de energia 
regionais da África aumenta as pos-
sibilidades do desenvolvimento do 
comércio transfronteiriço de energia 
e de uma maior coordenação regio-
nal no planejamento de investimen-
tos e, potencialmente, uma maior 
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ADESINA - In 2014, the world sho-
wed its vulnerability to an emerging 
epidemic, and we saw how a local 
outbreak can easily become a glo-
bal health threat. Ebola has taken a 
toll on human life, particularly health 
workers.  It has weakened systems 
of public service delivery, with the 
shutdown of schools, markets and 
stores, and it has severely undermi-
ned the economic growth and de-
velopment in the 3 epicenter coun-
tries – Guinea, Liberia and Sierra Le-
one.  Mining companies withdrew 
personnel, agriculture and tourism 
experienced a downturn, and there 
was a significant fall in GDP growth. 
The outbreak also caused disrup-
tions to travel and cross-border tra-
de, with cumulative losses estimated 
at more than USD 500 million across 
the region in 2015 alone.

ATLANTICO - What was the 
Bank´s contribution to the Ebo-
la-affected countries?
ADESINA - From the very beginning 
of the outbreak, the AfDB was at 
the forefront of the health response 
efforts in approving 10 operations for 
a total amount of USD 256 million. 

Overall, 321 million people in the 
ECOWAS region benefited directly 
and indirectly from the Bank’s sup-
port. Health systems have also been 
strengthened through the procure-
ment of medical equipment and su-
pplies, and over 50,000 health staff 
and volunteers have been trained to 
respond to EVD and other infectious 
diseases. 
Epidemiological surveillance and 
control in frontline services has be-
en improved, and incentives paid to 
over 31,000 health workers as well 
as the 115 health workers that were 
deployed to the affected countries. 
The Bank, in collaboration with the 
US Department of State, is also su-
pporting the 3 countries in their 
post-Ebola Recovery efforts by esta-
blishing a USD 33.3 million Post Ebo-
la Recovery Social Investment Fund.  
This Fund seeks to increase the avai-
lability of basic social services and 
restore livelihoods and economic 
opportunities, specifically targeting 
women and girls in cross-border 
areas. The Bank is also engaged with 
various partners (the African Union, 
ECOWAS, the World Bank, the Bill 
and Melinda Gates Foundation) in 

supporting the establishment of the 
African Center for Disease Control 
(ACDC) starting with the West Africa 
Region, and in particular Liberia, Sier-
ra Leone and Guinea.   

ATLANTICO - The African De-
velopment Bank has focused its 
work on five priorities for Africa 
(the ‘High 5s’). What are these 
priorities, what was the reason 
for choosing them, and which 
one is the most challenging?
ADESINA - The High 5s are inten-
ded to help accelerate Africa's deve-
lopment over the next 10 years. The 
High 5 priority areas of focus are as 
follows: i) Light up and Power Africa; 
ii) Feed Africa; iii) Industrialize Africa; 
iv) Integrate Africa; and v) Improve 
the Quality of Life for the People of 
Africa. These form a blueprint for 
African countries to embark on a 
course of sustainable and long-term 
transformation.
These priorities were set by the nee-
ds of the African people themselves, 
based on what was holding back 
the development of the continent, 
not least the lack of energy. Lack of 
power translates into lack of infras-
tructure.  Children underperform, as 
over 9 per cent of Africa’s primary 
schools lack electricity.  Access to 
food is essential for ending hunger 
and malnutrition and ensuring a he-
althier and more productive work-
force.  Africa has enormous poten-
tial to feed itself and the world, yet 
sub-Saharan Africa still experiences 
food-deficiency, with about 25 per 
cent of its population suffering from 
malnutrition.
As a primary commodity exporter, 
Africa remains at the base of the glo-
bal value chain and we need to in-
dustrialize to move up the chain and 
become a global growth pole. Inte-
grating Africa’s economies is key to 
achieving competitiveness and bro-
adening and strengthening the qua-
lity of growth.  Lastly - and perhaps 
the most challenging – is the goal 
to improve the quality of life for the 
people of Africa.  Despite sustained 
positive economic performance in 
Africa for nearly a decade and half, 
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penetração das energias renováveis 
on grid. Na área de petróleo e gás, a 
África Subsaariana, especialmente 
a África Oriental, tem sido o centro 
das atenções com os investidores de 
petróleo e gás interessados em gran-
des oportunidades, apesar da volatili-
dade recente dos preços. Ao mesmo 
tempo, países como Moçambique 
estão colocando em prática as es-
truturas jurídicas e fiscais relevantes 
para o desenvolvimento do setor. 
Estas evoluções recentes fornecem 
uma base para o novo acordo sobre 
a aspiração da meta de um acesso 
universal de energia até 2025.

ATLANTICO - Em 2012, o AfDB 
assinou um acordo com o BN-
DES com o objetivo de ampliar 
a cooperação entre empresas 
brasileiras e africanas. Passa-
dos quatro anos, o que pode ser 
visto de forma concreta a partir 
daquele acordo?
ADESINA - O memorando de 
entendimento de 2012 foi um pri-
meiro passo na nossa cooperação, 
permitindo que as instituições se 
conhecessem uma à outra. Em no-
vembro de 2015, o Banco e o Brasil 
analisaram o MOU e concordaram 
em identificar potenciais operações 
conjuntas. Por exemplo ambas as 
partes vão assinar um acordo de par-
ticipação de risco no caso de uma 
operação de Trade Finance. Isto foi 
reforçado em março de 2016, quan-
do o BNDES participou do Fórum de 
CEO’s da África em Abidjan. 

ATLANTICO - A África é atual-
mente responsável por pouco 
mais de 2% das exportações de 
mercadorias do mundo. Como 
industrializar o continente e re-
duzir a dependência das expor-
tações de commodities?
ADESINA - Industrializar a África é 
uma prioridade fundamental para o 
continente, se queremos criar eco-
nomias mais diversificadas e em-
pregos de maior qualidade. O con-
tinente deve tirar proveito das suas 
vantagens comparativas na industria-
lização baseada em commodities e 
agregar valor a esses recursos usan-

do o seu capital humano abundante. 
Desenvolvimento da agroindústria é 
fundamental. É também o momento 
para países africanos levarem as polí-
ticas industriais mais a sério. 

ATLANTICO - Ao mesmo tem-
po que é necessário apoiar os 
grandes investimentos e desen-
volver o mercado financeiro no 
continente, existe uma deman-
da por projetos de microempre-
endedorismo que tem alcança-
do resultados satisfatórios em 
diversos lugares do mundo, co-
mo o Brasil. Como manter esse 
equilíbrio e atender as duas ne-
cessidades?
ADESINA - O Banco é um grande 
defensor do desenvolvimento do 

setor privado que, acreditamos for-
temente, seja na forma de micro ou 
de grandes empresas, impulsiona a 
economia. Somos também mui-
to favoráveis às PMEs, que criam a 
maior parte dos empregos na África. 
Nós temos nos esforçado para ir ca-
da vez mais fundo em nosso apoio 
ao setor privado, através de um por-
tfólio crescente de linhas de crédito 
para as PMEs, e apoio às instituições 
de  micro-financiamento. O Banco 
Africano de Desenvolvimento deve 
manter-se um catalisador sem assu-
mir o papel dos bancos locais, daí a 
necessidade de complementar e 
apoiar as instituições locais, e manter 
o equilíbrio entre o que podemos fa-
zer e aquilo que as instituições finan-
ceiras devem fazer. 
ATLANTICO - O que esperar do 
futuro do continente?
ADESINA - O futuro da África será 
aquele em que as oportunidades 
continuam a expandir e os poten-
ciais continuam a ser liberados, po-
tencial para os países, para mulheres, 
para os jovens, para o setor privado, 
para o continente. À medida em que 
libertamos este potencial nos esfor-
çamos para ver uma nova onda de 
crescimento e desenvolvimento 
compartilhado por todos.

INTEGRAR AS 
ECONOMIAS 
AFRICANAS É 
FORTALECER A 
QUALIDADE DO 
CRESCIMENTO
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many countries still face widespread 
poverty, socio-economic inequality 
and gender disparities.  

ATLANTICO - According to the 
AfDB, more than 645 million 
Africans currently have no ac-
cess to electricity a. What paths 
are you taking to change this in 
the short term?
ADESINA - The African energy sec-
tor has evolved significantly in recent 
years in terms of increased focus, 
investment, regulation and coordi-
nation. The power sector has seen 
increased emphasis from govern-
ments, with significant investment 
programs and private sector interest 
in a variety of countries, such as Côte 
d’Ivoire, Kenya, Morocco and South 
Africa. Countries are moving or ha-
ve moved towards unbundling (e.g. 
Ethiopia), partial or full privatization 
(e.g. Nigeria), concessions to micro-
-grid operators to generate, distri-
bute and sell electricity (e.g. Kenya), 
and the introduction of independent 
energy regulators and IPPs. The on-
going development of Africa’s regio-
nal power pools (e.g. East Africa Po-
wer Pool) improves the possibilities 
for developing cross-border energy 
trade, and for greater regional coordi-

nation in energy investment planning 
and potentially a higher penetration 
of on-grid renewable energy. In the 
oil and gas arena, sub-Saharan Africa, 
especially East Africa, has been in the 
spotlight with oil and gas investors in-
terested in significant opportunities, 
despite recent price volatility. At the 
same time, countries such as Mo-
zambique are putting in place the re-
levant legal and fiscal frameworks to 
develop the sector. These recent de-
velopments provide a foundation for 
the New Deal on Energy’s aspiratio-
nal goal of universal access by 2025.

ATLANTICO - In 2012 the African 
Development Bank signed an 
MOU with BNDES in order to ex-
pand cooperation between Brazi-
lian and African companies. After 
4 years, what can be seen concre-
tely from that agreement?
ADESINA - The 2012 MoU was a first 
step in our cooperation, allowing 
BNDES and the Bank to get to know 
each other. In November 2015, the 
Bank and Brazil reviewed the MOU 
and agreed to identify potential joint 
operations. For example both parties 
will sign a Risk Participation Agree-
ment in the case of a Trade Finance 
operation. This was reinforced in 
March 2016 when BNDES attended 
the Africa CEO Forum in Abidjan. 

ATLANTICO - Africa currently 
accounts for just over 2% of the 
world's exports. How to indus-
trialize the continent and redu-
ce its dependence on commo-
dity exports?

ADESINA - Industrializing Africa is a 
key priority for the continent, if it is to 
create more diversified economies 
and higher quality jobs. The conti-
nent should exploit its comparative 
advantages in commodity-based in-
dustrialization, and add value to the-
se resources using its abundant hu-
man capital. Developing agro-indus-
try is key.  It is also time for African 
countries to take industrial policies 
more seriously.
 
ATLANTICO - While it is neces-
sary to support large invest-
ments and develop the financial 
markets within the continent, 
there is a demand for micro en-
trepreneurship projects that ha-
ve achieved satisfactory results 
in many parts of the world, such 
as Brazil. How to keep that ba-
lance and meet both needs?
ADESINA - The Bank is a huge su-
pporter of private sector develop-
ment, and we strongly believe that 
the private sector, whether in the 
form of micro or large enterprises, 
drives the economy. We are also 
very supportive of SMEs, which crea-
te the bulk of Africa’s employment.  
We have been striving to go deeper 
and deeper in our support to priva-
te sector, including through a gro-
wing portfolio of lines of credit to 
SMEs, and support to Microfinance 
institutions. AfDB needs to remain 
a catalyst without taking over the 
role of local banks: hence the ne-
ed to complement and support 
local institutions, and maintain the 
balance between what we can do 
and what the financial institutions 
should do. 

ATLANTICO - What should we 
expect for the future of the con-
tinent?
ADESINA - The future of Africa will 
be one in which opportunities conti-
nue expand and potential continues 
to be unleashed – potential for coun-
tries, for women, for young people, 
for the private sector, for the conti-
nent. As we unleash this potential we 
strive to see a new wave of growth 
and development shared by all.

INTEGRATE THE 
ECONOMIES OF 
AFRICA IS TO 
STRENGTHEN THE 
QUALITY OF GROWTH
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FAZ A ÁFRICA SONHAR
RIO DE JANEIRO 

MAKES AFRICA DREAM
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O
s jogos olímpicos e paralímpicos 
de 2016, que acontecerão no 
Rio de Janeiro tem um significa-
do histórico. É que a distribuição 
geográfica das sedes escolhidas 
para o evento nunca foi homo-

gênea. Será, por exemplo, a primeira vez que as 
disputas ocorrerão na América do Sul, significan-
do que a edição de 2016 no Brasil abre um pre-
cedente para que a África também sonhe com a 
possibilidade de um dia sediar a competição. 

Nunca o evento foi realizado no continente 
africano, apesar da experiência exitosa com a 
Copa do Mundo em 2010, na África do Sul, e da 
escolha de Durban para sediar os Jogos da Com-
monwealth em 2022. A busca pelo movimento 
olímpico se dá principalmente por conta do re-
sultados positivos para um país-sede dos Jogos. 
“Quando uma cidade sedia um grande evento 
como esse, o mundo olha diretamente para ela 
e grandes oportunidades de crescimento podem 
surgir. O efeito é  transformador”, afirma a atleta 
brasileira Shelda Bedê, medalhista de prata em 
duas edições dos jogos.

Os jogos do Rio fecham a chamada “Déca-
da do Esporte” no Brasil, um série de grandes 
eventos esportivos iniciada em 2007 com  a re-
alização dos Jogos Pan-Americanos no Rio de 
Janeiro e que inclui os Jogos Mundiais Militares, 
disputados em 2011, a Copa das Confederações 
da FIFA, em 2013, a Copa do Mundo de Futebol, 
que aconteceu no ano de 2014, e a primeira edi-
ção dos Jogos Mundiais dos Povos Indígenas, re-
alizada em 2015 na cidade de Palmas, Tocantins.

Para tentar maximizar os benefícios econô-
micos e sociais desses grandes eventos, o go-
verno brasileiro precisou desenvolver uma série 
de ações conjuntas. Uma dessas soluções foi 
a criação, em 2008, da Coordenação-Geral de 
Intercâmbio e Cooperação Esportiva (CGCE). 
O órgão, vinculado ao Ministério das Relações 
Exteriores, busca promover uma maior interlo-
cução entre setores governamentais e privados, 
nacionais e internacionais, envolvidos na organi-
zação desses megaeventos esportivos. 

“Em linhas gerais, a criação da CGCE consa-
grou, em nossa política externa, o entendimento 
do esporte como um importante instrumento da 
diplomacia a serviço de uma Política Externa que 
projete positivamente a imagem do Brasil”, expli-
ca a embaixadora Vera Cíntia Alvarez, ministra da 

T
he 2016 Olympic and Paralympic Games 
will take place in Rio de Janeiro and that 
is really important historically. The geo-
graphical distribution for the event has 
never been homogeneous. For exam-
ple, it will be the first time that the games 

will take place in South America, as this means the 
2016 edition in Brazil will begin a precedence so that 
Africa can also dream of one day hosting this sport 
competition event as well. 

This event has never been held on the African 
continent, in spite of the successful experience in the 
2010 World Cup in South Africa, and the choice of 
Durban for hosting the Commonwealth Games in 
2022. The quest for holding the Olympics in a coun-
try arising mainly due to the positive results it provides 
to the host country of the Games. “When a city hosts 
an important event like this, the world looks directly at 
it and there are great opportunities for economic gro-
wth arising from it. The effect is transforming”, confir-
ms the Brazilian athlete Shelda Bedê, a winner of silver 
medals in two editions of the games. 

The games in Rio conclude what is called the 
“Sports Decade” in Brazil, as there has been a se-
ries of sports events starting in 2007 when the Pan-
-American Games were held in Rio de Janeiro and 
that also included the World Military Games, played 
in 2011, the Confederation Cup by FIFA, in 2013, and 
the World Soccer Cup that took place in 2014, and 
now the first edition of the World Games of Indige-
nous People, held in 2015 in the city of Palmas, To-
cantins.

Thus to try to maximize the economic and social 
benefits of these great events, the Brazilian gover-
nment needed to develop a series of joint actions. 
One of these solutions was the creation in 2008, the 
General Coordination of Sports Cooperation and 
Exchange (CGCE). This body, linked to the Foreign 
Affairs Ministry, seeks to promote improved inter-
locution among governmental and private sectors, 
domestically and internationally, involved in the or-
ganization of these mega sports events. 

“In general terms, the creation of the CGCE con-
secrated, in our foreign policy, the understanding of 
sports as an important diplomatic instrument serving 
Foreign Policy, showing a positive impression of Bra-
zil”, explains Vera Cíntia Alvarez, ambassador for the 
CGCE ministry. “As a result, we got the signature of 
over 50 Agreements for Sports Cooperation from a 
large number of countries, as: Angola, Benin, Burki-
na Faso, Guinea-Bissau, Iran, and Mozambique, as 
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CGCE. “Como resultado, tivemos, 
a assinatura de mais de 50 Acordos 
de Cooperação Esportiva com os 
mais diversos países, como Ango-
la, Benin, Burkina Faso, Guiné-Bis-
sau, Irã e Moçambique, além de 
acordos de cooperação em ma-
téria de megaeventos esportivos 
com países como África do Sul, 
Alemanha, Austrália, Canadá, Esta-
dos Unidos e Reino Unido”.  

GANHOS SOCIAIS E 
ECONÔMICOS 

Os Jogos Olímpicos e Paralím-
picos constituem o principal evento 
esportivo do mundo e represen-
tam, ao mesmo tempo, desafios e 
oportunidades para o país-sede. No 
caso dos Jogos Rio 2016, previstos 
para o período de 5 a 21 de agos-
to, o Brasil receberá mais de 10 mil 
atletas, 25 mil jornalistas e profissio-
nais de imprensa credenciados e 7 
mil membros de Comitês Olímpi-
cos Nacionais. Além disso, são es-
perados cerca de 350 mil turistas. 
“Em termos de imagem do Brasil 
no exterior, os ganhos potenciais 
são imensuráveis, mas também au-
menta o desafio de organizarmos 
os Jogos com sucesso”, destaca 
Vera Cíntia Alvarez, da CGCE. 

Porta de entrada para o movi-
mento olímpico na América do 
Sul, a candidatura do Rio de Janei-
ro venceu países desenvolvidos e 
com larga tradição olímpica, como 
os Estados Unidos, representados 
pela cidade de Chicago - apoiada 
pelo presidente Barack Obama, o 
Japão, que propunha que os Jo-
gos fossem realizados novamente 
em Tóquio, e a Espanha, que sedia-
ra com sucesso os Jogos de 1992, 
em Barcelona, e defendia a reali-
zação do evento em Madri, com 
o forte apoio do ex-Presidente do 
Comitê Olímpico Internacional 
(COI), Juan Antonio Samaranch.  
“A vitória da candidatura brasileira 
representou, igualmente, o reco-
nhecimento internacional da traje-
tória de suas décadas de avanços 
políticos e sociais do País, como 

a consolidação do regime demo-
crático, o crescimento e a estabili-
dade da economia; o processo de 
inclusão social e a redução das de-
sigualdades econômicas”, acredita 
Vera Cíntia Alvarez.

LIÇÃO DO RIO
Enquanto a África não vive o 

sonho olímpico, a experiência do 
Rio de Janeiro traz várias lições. 
"A grande lição que o Rio deixa é 
mostrar que cidades de países me-
nos desenvolvidos que as grandes 
potências podem sediar os Jogos 
e aproveitá-los como uma oportu-
nidade de transformação. Mostrar 
que é possível ser criativo e usar di-
ferentes modelos de parceria com 
a iniciativa privada para investir na 
realização do evento sem onerar 
os cofres públicos além do desejá-
vel. Que é viável fazer obras dentro 
do custo programado, dentro do 
prazo previsto e com um planeja-
mento que permita viabilizar o uso 
de diversas instalações esportivas 
após os Jogos",  garante o prefei-
to Eduardo Paes. “A realização dos 
Jogos na África seria uma grande 
conquista para a comunidade in-
ternacional e para o continente 
africano”, avalia a embaixadora Ve-
ra Cíntia, do CGCE. 

"ENQUANTO A 
ÁFRICA NÃO VIVE O 
SONHO OLÍMPICO, A 
EXPERIÊNCIA DO RIO 
DE JANEIRO TRAZ 
VÁRIAS LIÇÕES"
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well as cooperation agreements on 
the subject of mega sporting events 
from such countries as: South Afri-
ca, Germany, Australia, Canada, the 
USA, and the United Kingdom”. 

SOCIAL AND ECONOMIC 
BENEFITS 

The Olympic and Paralympic 
Games constitute the main sports 
event in the world and represent, 
at the same time, challenges and 
opportunities for the host country. 
In the case of the 2016 Rio Games, 
scheduled for the period from Au-
gust 5th to the 21st, Brazil will re-
ceive over 10 thousand athletes, 25 
thousand journalists and accredited 
press professionals, and 7 thousand 
members from the National Olym-
pic Committees. Besides that, 350 
thousand tourists are expected. “In 
terms of the impression of Brazil 
to the rest of the world, the poten-
tial benefits are unmeasurable, but 
that also increases the challenge to 
organize the Games successfully”, 
stresses Vera Cíntia Alvarez, from 
CGCE. 

For the candidacy of Rio de Ja-
neiro to be successful and to begin 
the Olympic decision for choosing 
South America, it was necessary to 
be selected from among other de-
veloped countries that have a long 
tradition of Olympic games, such 
as the United States, represented 
by the city of Chicago – supported 
by president Barack Obama, Japan 
that proposed the Games to take 
place again in Tokyo, and Spain 
hosted the games successfully in 
Barcelona in 1992, and was in favor 
this time to take place in Madrid, 
including the strong support of the 
former president of the Internatio-
nal Olympic Committee (IOC), Ju-
an Antonio Samaranch.  “The vic-
tory of the Brazilian candidacy that 
represented equally, international 
recognition throughout the course 
of decades of political and social 
progress of the Country, such as 
the consolidation of the democra-
tic regime, growth, and stability of 

the economy; the process for so-
cial inclusion, and the reduction of 
economic inequalities”, believes Ve-
ra Cíntia Alvarez.

Lessons learned from Rio
As Africa has not yet experien-

ced the dream of holding the Olym-
pic Games, the experience from Rio 
de Janeiro shows the world several 
lessons. "The greatest lesson lear-
ned from Rio is to show that cities 
from less developed countries can 
display great potential and make it 
possible to host the Games and to 
harness that opportunity for trans-
formation the location. Showing, it 
is possible to be creative and use di-
fferent partnership models with pri-
vate incentives for investing in hol-
ding an event such as this, without 
burdening the government treasury 
more than desirable. Making the 
construction sites feasible, adhering 
to planned costs, and complying 
with expected due dates, and in the 
planning making it possible to utilize 
the diverse sports installations after 
the Games are concluded”, assure 
Mayor Eduardo Paes. “The holding 
of Olympic Games in Africa would 
be a great conquest for the interna-
tional community and for the Afri-
can continent”, evaluates Vera Cín-
tia, the Ambassador of  CGCE. 

"WHILE AFRICA 
DOES NOT LIVE THE 
OLYMPIC DREAM, THE 
EXPERIENCE OF RIO 
DE JANEIRO BRINGS 
SEVERAL LESSONS"
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O simples fato de receber os 
Jogos não assegura ganhos auto-
máticos para o país-sede, princi-
palmente quando o evento acon-
tece em uma nação em desenvol-
vimento, como o Brasil. "Graças à 
necessidade imposta pela realiza-
ção dos Jogos, o Rio vive um perí-
odo de profundas transformações, 
de implementação de projetos 
que, em alguns casos, estavam no 
papel havia décadas. Dois exem-
plos expressivos são os corredo-
res exclusivos de ônibus (BRTs) e a 
revitalização da Região Portuária", 
afirma Eduardo Paes, prefeito da 
cidade do Rio de Janeiro. 

Os ganhos econômicos e so-
ciais também são vinculados aos 
investimentos que um País faz 
com a realização de um evento 
como esse. No caso do Brasil, os 
Jogos do Rio já consumiram 39,07 
bilhões de reais em investimentos. 
No entanto, segundo as autorida-
des, 57% dos recursos, ou seja, R$ 
22,2 bilhões são oriundos da ini-
ciativa privado. Os outros R$ 16,87 
bilhões, o que equivale a 43% do 
orçamento, vem do poder públi-
co. "Consideramos que todos os 
projetos em andamento são desa-
fiadores, porque nada pode dar er-
rado. Se um deles não funcionar a 
contento, isso pode comprometer 
a avaliação do evento como um 
todo. Por essa razão, tratamos to-
dos os compromissos assumidos 
com a mesma seriedade e dedica-
ção", avalia Joaquim Monteiro de 
Carvalho, presidente da Empresa 
Olímpica Municipal

ENTRE O 
ÔNUS E A 
OPORTUNIDADE

BETWEEN THE BURDENS AND 
THE OPPORTUNITY

The simple fact of hosting the Games does not assure automatic 
progress for the host-country, especially when the event takes place 
in a developing country, as Brazil is. "Thanks to this necessity for hol-
ding the Games, Rio is experiencing a period of profound changes, 
through the implementation of projects, and in some cases, those 
projects had been in the works for decades. Two expressive exam-
ples are the exclusive bus lanes and the revitalization of the Harbor 
Region’, confirms Eduardo Paes, mayor of Rio de Janeiro. 

The economic and social progress is also linked to investments 
a Country makes in order to hold an event like this. In the case of 
Brazil, the Games in Rio have already allocated R$39.07 billion Reais 
in investments. However, according to authorities, 57% of the re-
sources or in this case R $ 22.2 billion Reais have come from private 
initiatives. The remainder of the R$ 16.87 billion Reais equivalent to 
43% of the budget has come from government funding. "We con-
sider that all the ongoing projects are challenging, because nothing 
can go wrong. If one of them does not get good results, that can 
compromise the evaluation of the entire event. For this reason, we 
all have accepted these commitments with the same sincerity and 
dedication”, evaluates Joaquim Monteiro de Carvalho, president of 
the Municipal Olympic Company . 
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NÚMEROS

4,8 
bilhões de pessoas devem assistir 
aos Jogos Rio 2016

5 
países africanos têm  acordo de 
cooperação esportiva com o 
Brasil: Angola, Benin, Burkina Faso, 
Guiné-Bissau e Moçambique,

NUMBERS

4,8 
billion people should watch the 
2016 Rio Olympic Games

5 
African countries have a 
cooperative agreement with 
Brazil: Angola, Benin, Burkina Faso, 
Guinea-Bissau e Mozambique.

UM CONTINENTE 
E UM SONHO

Todo esse movimento olímpico 
parece estar mais próximo do con-
tinente africano. “Temos o  apoio 
do presidente do Comitê Olímpi-
co Internacional para que a África 
apresente uma candidatura para 
2028”, revela o marfinense Lassana 
Palenfo, presidente da Associação 
de Comitês Olímpicos Nacionais 
da África (ANOCA).  Alguns países 
tem feito movimentos no sentido 
de fortalecer candidaturas na 

ÁFRICA. 
África do Sul, Marrocos e Qu-

ênia (Nairóbi) tentaram, de certa 
forma, concorrer aos Jogos de 
2024, mas já estão fora da disputa. 
A África do Sul, porém, tem vanta-
gem competitiva nessa disputa por 
ter adquirido expertise ao receber 
dois eventos inéditos no conti-
nente, um dos quais já realizado 
com êxito reconhecido: a Copa do 
Mundo FIFA, em 2010, e os Jogos 
da Commonwealth em Durban, 
a ser realizado em 2022. “A nossa 
ideia é apresentar uma candidatura 
conjunta para que os Jogos pos-
sam ser realizados ao mesmo tem-
po na África do Sul e em outro país 
africano, mas com toda a África 
apoiando a candidatura”, adiantou 
Lassana Palenfo. “Argélia, Tunísia e 
Marrocos também podem combi-
nar capacidade técnica e logística 
para apresentar um pedido”.

All that Olympic motion see-
ms to be very close to the African 
continent. “We have the support 
from the International Olympic 
Committee so that Africa is laun-
ching its candidacy for the 2028 
Olympics”, reveals Lassana Palen-
fo, from the Ivory Coast, who is 
president of the African National 
Olympic Committee Association 
(ANOCA).  Some countries have 
taken action in order to streng-
then their candidacies in Africa. 

South Africa, Morocco, and 
Kenya (Nairobi) have tried, in a cer-
tain way, to run for candidacy for 
the 2024 Olympic Games, but they 
have already been eliminated. Sou-
th Africa, however, has a compe-
titive advantage as they have alre-
ady acquired expertise by holding 
two unprecedented events in the 
continent; one of them was recog-
nized as a success: the FIFA World 
Soccer Cup, in 2010, and the Com-
monwealth Games in Durban, that 
will be held in 2022. “Our idea is to 
present a joint candidacy for the 
Games that can be held at the sa-
me time in South Africa and ano-
ther African country, but Africa as a 
whole giving support to the candi-
dacy”, commented Lassana Palen-
fo. “Algeria, Tunisia and, Morocco 
also can combine technical and 
logistic competency for presen-
ting a request”.

A CONTINENT 
AND A DREAM

Competições de Corrida e cabo de foráa dos Jogos 
Mundiais dos Povos Indígenas

Pelé e Embaixadora Vera Cíntia
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O EXCELENTE 
JEITO AFRICANO 
DE RECEBER

Como parte da estratégia de mostrar o 
potencial do continente, a Associação de Co-
mitês Olímpicos da África (ANOCA) criou um 
espaço dentro dos Jogos Olímpicos chama-
do Casa da África, que começou em Londres 
2012 e ganhará uma versão maior durante os 
jogos do Rio de Janeiro. “Queremos promo-
ver o nosso continente em suas diferentes 
facetas”, explica Lassana Palenfo, presidente 
da entidade.. “O projeto é uma janela para o 
mundo para promover oportunidades comer-
ciais em diferentes níveis. O esporte é uma 
grande ferramenta para unir as pessoas e pro-
mover a paz em todo o mundo”, diz ele.

No Rio, a Casa da África vai servir como um 
hub voltado para a difusão de negócios, turismo 
e parcerias estratégicas. Uma outra estratégia é 
conhecer a experiência do Brasil mais de perto. 
“Durante uma missão de trabalho que fizemos 
em Brasília no início de fevereiro, tivemos dis-
cussões muito frutuosas com funcionários do 
Ministério dos Esportes. Nós concordamos em 
aprofundar a nossa cooperação em termos mu-
tuamente vantajosas”, adianta Palenfo. 

O embaixador do Projeto Casa da África no 
Brasil, João Gilberto Vaz, adianta que o espa-
ço, que está sendo instalado entre 1º e 21 de 
agosto no Casa Shopping na Barra da Tijuca, 
terá 2.500 metros quadrados, distribuídos em 
cerca de 20 estandes para os Comitês Olímpi-
cos dos países africanos, local para até quinze 
empresas africanas, brasileiras e de outros paí-
ses com interesse na África, uma área VIP para 
até 150 convidados, além de um lounge presi-
dencial para 30 pessoas, para receber os che-
fes de Estado. “Será a maior casa de hospitali-
dade durante os Jogos Olímpicos”,  garante. 

Em média, estima-se que 1.000 pessoas 
devam passar por dia no lugar. “Teremos o 
melhor do continente: cultura, culinária, músi-
ca, moda, além de espaço para promoção de 
negócios”, conta o embaixador João Gilberto 
Vaz, acrescentando que "a entrada da Casa te-
rá um formato de um checkin de aeroporto 
para proporcionar aos visitantes a experiência 
de uma verdadeira viagem á Africa”. 
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THE EXCELLENT 
HOSPITALITY OF 
AFRICANS

As part of the strategy for showing the po-
tential from the continent, the African Olympic 
Committees (ANOCA) created a space inside 
the Olympic Games called the African House 
that began in London in 2012 and it will get an 
even larger version during the Games in Rio de 
Janeiro. “We wish to promote our continent by 
showing its different facets”, explains Lassana 
Palenfo, president of the entity. “This project is 
a window to the world for promoting commer-
cial opportunities at different levels. Sports are 
great tools for uniting people and promoting 
peace all over the world”, he says.

In Rio, the African House will be used as a 
hub focused on spreading business, tourism, 
and strategic partnership opportunities. Ano-
ther strategy is to experience this in Brazil clo-
se at hand. “During a work mission we partici-
pated in Brasilia at the beginning of February, 
we had very fruitful discussions with the em-
ployees at the Ministry of Sports. We agreed to 
deepen our cooperation for mutually advanta-
ges”, adds Palenfo. 

The ambassador of the African House Pro-
ject in Brazil, João Gilberto Vaz, informs us that 
the space is being set up from August 1st to 21st 
at Casa Shopping in Barra da Tijuca, and there 
will be 2,500 square meters, spread out into 20 
booths for the Olympic Committees from Afri-
can countries, and there is space for up to fifte-
en companies from African, Brazilian, and other 
countries interested in Africa. There is a VIP area 
for up to 150 guests, and a presidential lounge for 
30 people to greet heads of States. “It will be the 
largest hospitality center during the entire Olym-
pic Games”, he assures. 

On an average, I estimate there will be 1,000 
people who go through there every day. “WE 
will display the best from the African continent: 
culture, cuisine, music, fashion, as well as spa-
ce for promoting business opportunities”, tells 
João Gilberto Vaz, the Ambassador and adding 
that when "entering the House, it will be similar 
to an airport check-in, in order to provide visi-
tors a simulated experience of what it is like on 
a real trip to Africa”. 
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E
mmmmmmmm umumumumumumumumaaaaaaaa pepepepepepepepersrsrsrssssspectivvvvva hihihh stss óróóóóóóóóó ica,aaaaa  a preseeeeeeeença
estrangeira fofofofofofofofoiiiiii dededeeeede summmmaaaaaaaa imimmimimimimimimmporttttttttânânâââââââ cia para a
cccccoccc nstruçuuu ão da socieddddddddade bbbbbrbb asileieee raaaaaa ddddddesde
a época coloniiiiiiialaa . Milhhhhhhhhõeõõõõõõõ s de africanosoooooooo  fo-
ram trazaaaaaa idos ppppppparararararararraaaaaaaaa o Brasaaaaaaa il durante séculllllllosooooooo .
PoPoooooPoortugueseeeeeees,ssssss  espanhóis, alemães, iiiiiiitalianos, 

pop loneses, jjjjjjjjaponessseseeee  e chineses, enttnttrerererererrere outros, tam-
béééééééém immmmmmmmigraraaaaaaam,mmmmmmm  sommmmmmmananananaanannndo aos indígenas que já viviam
no País. Atualmente,eeeeee o BBBBBBBraaaaaaaasil passa por um novo ciclo 
mimmimmmmm gratório. NoNNNN s últitittitititit mos anos, pesssoas originárias do
HaHaHaHaHaHaHaHaaiti e de pppppaíses dadddddddd  Áfriccccccccaaaaaaaa comooo Senegggal, Cabobbbb  Verdeeeeeee,
GaGGGG na ee Guiné-Bissssssssssassssss uuuuuuuu têêêêêêêmmmmmmm opooo taaaaaadoddddddd pppppppor eeeeeeeeststststststststudududududududar eeeeeeee trababababababababab -
lhlllllll araa nnnnnnnno País.

“Se durante séculos, ooss afafafafafafafa riririririririririrricacacaaacaacacaaanoos chegggarararaaaa ammmmmmmm ao 
BrBBB asssssssssil dddddddeeeeee foooooooorma compppppulsósósóósósósóóriirriririaaaaaaaa e inninvooooooooluuuntária, hojjejjjjjjjj , o 
dedededededededdedestinnnnnnno dededddddd sssssss a mimmm grgggg açççççãoããã  faz ppppppppararararrarartetetetetetetetetet  de uma escolhlhlhlhllll a”,
dedededededededeestssssss acaaaa a o hihihihihihih ststssstststststtttorrrrrrrriiaiaiaiador SiSilvlvlvlvlvlvlvlvvio Marcucucucucucuccus s s s sss dedededededededededee Souza CCCCCCCCororororororororo rea,  
prprprprprprprprpp ooofoooo essessssososososososos rrrrrrr rr e pesquiuu sadoor dadadadadadadadd   UUnUU iverrrrrrrsiisiiisidddaddddd deeee FFFFederal do
Rio oooo Grande do Suuuuuul (UUUUUUUUFRGS).)  “Teeemooos qqqquqqqq e didididididididisssstssss inguuuuuuuuuuir as 
razõz es oooou momomomomomomomom tivaçõõõõõõõõõeseseseseseseses dddddddddaqaaaaa ueles quququququququqquq ee vierramammmmmmmmm eeeeestudarrrrrrr
emmm uninnn veersiddddddddaddaadaaades brarrrr sileirass e daqaaaaaqueuueleles s ququququququququueeeeeeeee buubuuuscamammmmmmmmmm
uma alteeeeernrnrnrnrrnrnr attttttiva prprprprprofooooo issisisisisisionononononononononalalalalalallll oooooooouuuuuuuu siiiiimpmpmpmpmppppleleleeeesmsmmsmsmsmsmsmmeeneneneneeeenee tetetetetetetete uuuuummmmmmm luululululullullu-
gaggggggg r mammmmmm issssss segegegegegegegeguruuuu oooooooo ou prrrorrr missorrrrrr ppppparaararra vivvvv veveeeeer”r”r”r”””r”””. Paararararararaarraaa oooooooooo pppppppesesesesesseseess-
quisisisisssisii adoroooo , essssses fluxos migraaaaaaatóriiios ppppppppodododdddddememememmmmmemmemmmmme ffavaaaa oroororooorro ecer aaaaaaaaa
socicccccc edadeeeeeeee eeeeeeee aaaaaaa eceeee onomiaiaiaiiiaiaia dddddddddoooooooo BrBrBrBrBBrBrBrasasasasasasasasil.

NÚN MERO CCCCCCCCRERERERERERERERESCENTE
Deeeeeeee aaaaaaacoccccccc rdo commmmmmmm o ooooooo último ceneeeeee ssosososssoss dddemogggoggggggrárárárárárárárár fifff coooooooo, re-

ala izado pelo IBGE emmmmmmmm 2222222220110101111010,0000000 ooooooooo BBBBBBBBrararararararararaasiiiiiiilllllll possui 0,3% da 
popoooopopopopulação cocococococococompmmmmm osooooooo ta porooooooo eeeeeeeeesststrangeieieieiros, oooooooo que ttttttotali-
zazazazazazazaa pouco menossssss ddddddddde 606006060606060600.0000000 0000000000 0 habitataataantttttttesssssss... OOOOOOOOO número ééééééé 
consnnnnnnn idere ado pequenenenenenenenene o, se comparaaaaaa addo coococoooooocoommmm osoossss qqqqqquaaaaaaaaaasessss
14% daaaaaaaa populllllllaça ão estrangnnnnnn eiiiiiraaaaaaaaa que vive nonnnonnnn sssssss EEsttados
UnUUUUUUU iddos, os mmmmmmmais s ss ss ss s dedededededdde 22222220% no Canaaaaaaaadádádádddddá e aaaaaaaproxoooooooo imadadaaaaaaaa a-
mente 2828282828282828% %%%%%%%% na Austrália. AtAAAAAAA é para o conononononnnnteetettetetetetextxxxxxxx o oooooo da Amémmmmm -
riiiicacccccc LLLLLLLLatina o Brassssssssil possui percentututututututt alalalalalalala  baixo dddddde eee eseeeeseeseese trtrtrtrtrtrtrrt ananananananana -
geggeggggeiririririrrrrosooooooo , se compappppppp radooooooo a pppppppaíaaaa seseseseseeeees coooomoooooo aaaaa AAAAAAAArggggggggenenenenenenee tititititittt na, com mmmm m mmm
cerca ded 44444444%,%%,%,%%%,%, oooooooo CChileeeeeeee (1,5%) e tatataaaaaambmbbbbbbbémémémémmémmémémémm oo MMMMMMMMéxiciicicicicicico ooooo (0(0(0(0(0(0(0(0,99999%).

EnEnnEnEnnEnntrtrtrtrtrtrtrtrt etetettetettanananananananantooooooo, há fatatatttttorororororororoooores qqqqqqqqqqueueeeueeeuuuu  comoooooooo prprprprprprprprovovovovovovovovo amaaaaaaa qqqqqqqque a po-
puppppppp lalalaaaçãçãçãçãçãççção ooooo mimmmmmmmm grgrgrgrgrgrgrgg aanaaaaaa tettt vvvvvvivvvvvvvenenenenenenenendododododododododo nnnnnnnno o o o o  o pappapapapapapapap ísísísísísísísís eests áááááá crrrcrrresceeeeeendnnnnnnn o oooo des-
de a aaaaaaaapupupupupupupupuraaçãç o oooooooooo dododododododododo cccccccccenenenenennenenene sososososososooso,,,,,,, emememememememmm 22222222220101010101010110110,0000000000 ssssssobbbbbbrerrrrrr tudodddddd  com o
auuuuuuuumememeeeeentntntntntntntnttooooooooo dededededededde eeeeeeeeeentnttntntntntnttntrarararararararadddddadddd dddddddddeeeeeeeee hahahahahahahahah ititititititittittiaiaiaaaaanonooonononooos,ss,ss,, de naaaaaaciciciciciononononononnononaiaaaa s afri-
cacacacaacacacaanononononononononosssssssss e eeeeeee deddededdedede ccccccccchihihihihih neneneneneneeneseseseseseseeees ss ss ss sss ququququququququqquq eeeeeeeeee veveveveveveveveemmmmmmmmmmm ococococococococoo orrrrrrerererererereeeendndndndnddndndn o ooooo deeeeeeee mmmmmmaneira
mamamamamamamamaisisisisisisisiss eeeeeeeexpreeeeeeeeessiva aaaaaaaa neneneneneneneneesssssssssssssssss esesesesesesesesee úúúúúúúúúúúltltltltltltlltlttl imimimimimimimimmmososososososososoo aaaaaaaaaanonononnnnn s. Os rerrrrr gistststsstststrororororororooossss adadadadadadadad-
mimimimimimimimininininnininniststststststststrarararararararaaatitititititititit vovovovovovovovossssssssss dododododododododod sssssssssisisisisisisisssteteteteteteteteemamamamamamamamaa dddddddddeeeeeeeee cacacacaccacacadadadadadadadaadasststststststststrorrrrrrr  de estrttt annnnnnnngeiros 
dadadadadaddd PPPPPPPPolllllící iaaaa FFFFFFFFFededededededdededererererererererralalaaaaaaa mmmmmmmmossossososooooo trtrttrtrttramamamammamammamamam qqueueueueueuuee desdedd  201000000 11111 háááááááá uuummmmmmm au------
mememememememementntntntntntntntn o oooooo oo nonononononononoo ffffffffflulululululululuuxoxoxoxoxoxooxo dddddddeeeee eee essssssstrttttrttt anannannananangeirosooooo pppararaaa a aaaa o oooo oo papapappapapapp ís.

OOOOOOOOO essse tudoodoooododo rrrrreaeeeeee lililiiliiilizazazaadodododododododdoo pelooooooo Obbbbbbbservrvrvrvrvrvrvvataaaaa órioiooioi ddddddassssss MMMMMMMMMigiiiii raaaaaa-
çõçõçõçõçõçõçõçõõõeseeeee  Intntntntnnn erererrnacicicicicicicicc ononoonononoono aiaiaiaiaiaiaiais,s,s,s,s,s,s,s ppppprorororororororojejejjetooooooo finanaaaaaa ciadddddddddo pepepepepeppp loooooooo MMMMMMMMMTPTPTPTPTPTTTPPTPT SSSSSSSSS e e eeeeee
dedededededededesesesesesesesesenvnnvnvnnnn ololollollllvivivivivivvividoddododdododo ppppppppelllaaa UnUnUnUnUnUnUnUnivvvvvvvversidade deeeee BrBrBrBrBrBrBrBrBrasaasasasaasa ílííí iaaaaaaiaaaaaa, utuuuuuuuuu ili izizizizizizizizananaaaaa -
dododoododoodo ddddddddadadadadadadadada ososososososos ddddddddaaaaaaaa PoPoPoPoPoPoPoPolílílílílílílílíciciciciciciccia FeFFF dedededededededederarrarrar l (SINCRCRCRCRCRCCC E)E)))E))E) enttttttnttreeeeeee os ss annnnnnosososososososo  
202020202020202002000000000000000 eeeeeeee 22222222201010101010101014 4444444 appppppppoooonononoontataatattaaammmmmmmm 85858585858585854.4.4.4.4.4.44 929999999 8 registroooooooossssssss váváváváváváváválilililiiiidododdododod s. DDDDDDeseseseesesesees--
tatatatatttt candndndndndndndndoo ooooooo o asassasassssspepepepepepepepectctctctctctctctoooooooo dadadadadadadadad mmmmmmmmigigigigigiggigrrrarrrrr ção ooooooo labooooooooorarararararararal l lll lll enenenenenenenentrtrtrtrtrtrtrtrtt eeeeeeeeee ossososossosooo anoos s
2220202222 0000000000000000 e 22222222010101010101010144444444 o ingrgrgrgrgrgrgrgressssssssssosososososososo ddddddddeeee eeee trtrtrtrtrtrtrtrababababababababalaaa haaaaaaaadodododododododooorerererererereresssssss imimimimimmimigigigigigigigigggrarrrrrr ntnnnnnnnnn eseseseseseseses 

I
n a historical perspective, the presence of foreig-
ners was extremely important for building the Bra-
zilian society, since the colonial period. Millions of 
Africans were brought to Brazil during the cour-
se of centuries. Portuguese, Spanish, Germans, 
Italians, Polish, Japanese, and Chinese, among 

others, who have also immigrated, added to the indi-
genous people who already lived in the Country. Cur-
rently, Brazil is also going through a migratory cycle. In 
the past few years, people originating from Haiti and 
African countries as Senegal, Cape Verde, Ghana, and 
Guinea-Bissau have opted to study and work here in 
the Country. 

“If during the course of centuries, Africans arrived 
in Brazil being forced and involuntarily, nowadays, the 
destination for migration is part one’s own choice”, 
emphasizes Silvio Marcus de Souza Correa, historian, 
professor, and researcher at the Federal University of 
Rio Grande do Sul (UFRGS). “We have to distinguish 
the reasons or motivations of those who come to stu-
dy in Brazilian university and those who seek a pro-
fessional alternative or simply, a safer place or more 
promising place to live”. For the researcher, these mi-
gratory flows can be favorable to society and the eco-
nomy of Brazil. 

A GROWING NUMBER
According to the last demographic census, per-

formed by IBGE in 2010, there are 0.3% foreigners in 
Brazil coming to a total of 600,000 inhabitants. That 
number is considerably low, compared to almost 14% 
foreign population in the United States, or more than 
20% in Canada, and approximately 28% in Australia.  
Even in the Latin American context, Brazil shows a 
low percentage of foreigners, compared to Argen-
tina, with about 4%, Chile (1.5%), also Mexico (0.9%).

However, there are factors proving that the migrant 
population is increasing since calculating the census 
in 2010, moreover due to the increase of Haitians, 
African national, and Chinese, which as occurred in 
greater number in the past few years. The administra-
tive records in the foreigner registration system at the 
Federal Police have shown an increase in the flow of 
foreigners in the country since 2011. 

The study performed by the Observatory of In-
ternational Migrations, a project financed by MTPS 
and developed by the University of Brasilia, utilizing 
the data from the Federal Police (SINCRE) from 2000 
to 2014 it confirmed 854,928 valid registrations. Em-
phasizing this aspect of migratory labor from 2000 to 
2014, the entrance of immigrant workers in the for-
mal job market registered an increase of 126%.  Na-
tionals from Haiti, followed by Bolivians, Argentine-
ans, and Paraguayan are the people who request the 
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nononononononono mmmmmmmmerererererererercaacacaacacacadodododododododo fffffffformal brasileiro reeeeeeee--------
giggigigigigigiststststststsststststrorororororoororouuuuuuuuuu umumumumumumumumm ccccccccrerererererereeescscscscscscscscimentotttt  de 1222222226%6%6%6%6%6%6%6%6 . ... 
OOsOsOsOsOsOsOsOsOOsss nnnnnnnnacacaaaa iooooooonanananananananaisisisisissisis ddddddddoooo oooo HaHaHaHaHHHaHaHH iti, ssssssseguido dos 
bobobobobobobobooliliililililivivviviviviviviviv ananaananananananaanos, araraarararra geggggggg ntntnttntntntntinnnnnnnooso eeeeeee pppppppparaaaaaaa aguauuuuu ios 
sãsããsãsãsãsããão asasasasasasass pppppppppessooooooas qqqqqueueueueueueue mmmmmmmmais solicitaa-
rarararararararam mm m m mmm a ememememememememmisi são ooooooo de carteiras de tra-
baababababababalhlhhlhlhlhlhlhoo no pppppppperíodo de 2010 a 2010000000 4.4444444

“M“MM“MM“M“M“Muitoooooos olharesssss se voltaaaaaaaararrrrrrr m pa-
ra oooooo pppppppaíaaaaaa s, alguns paraaaaaaa compreen-
deddeedededed rrrrrrrr sesssss u crescimemmemememeeeento econnnnnnnômô ico, 
outrrrrrrrrososososossss ssssssssurpresos pelosossss resesesesesesesessuluuuu tadoddddddd s
de ppppppolíticcccccas govooo ernaamemeeeeeeeenttais deeeeeee innnnnn-
corprpppprppporoorororaçaçaçaççççção ecocococococ nôômimmmmmm cac  de coc ntinnnnnn-
gegggggg ntntntntntntntntess eeeeeeeempmm obrecic doos,s, pelllelllllososoooooo  evev n-
totototototototos sssssss mumumumumumumumuundndndndndndndndiais quee o paíaíaaaaa s emmmmmmmmmmpreeeen-
deu e lhlhlhllhlhlhlheeeeeeee dededededededed uuuuuuu visissisisssibibibbb lidadaded , alalllllllémmmmmémm de eeeeeee
ummmmmmmma séssssssss rie dededdedde fffffffffaataatatataatataa orooooorooo esesese  simmbóbólilicoc s e
de cononoonvivvvvvvv vêêêêêêênnnncnnnn iaaaaaaa social e racial”, ex-
plllllicccccccca oooooooooo peppppppp sqqquisasssss dodddd r JoJJJJJ ãoooooo CCCCCCCCCCarlos
Teeeeeedesco, autuuuuuu or do livroooooooooo Senenegaagaaaaaale-
seeeeeeeeesssssss nononononononon centro--------nnonnnnn rtrrrrrr e doo Riooiooooooo Grandnnnnnn e 
do Sul,  pubbbbbbbblilllllll cacacacaacacacado eeeeeeeemmmmmmmm 2015. Tedeeeeess-
co aaaaaaacreedeee ita queeee o cocccc ntttttttiningeentntnnnn ee dedddddd
imigrantnnnnnnn es potenciaiaiaaaaaa sss ssss irá aumemeeemeeeennntnnnnnn ar
ainda mais nnnnnnos ppppppppróróróróróróróróxixxxxxxxx momomomoomomomos ananannanannnosooosoooo . “Pa-
íssssssssessssssss commmmmmmm vastotottototott  território oooooo e grg andedededededededdes ssss
mememememememeetrtrtrtrttt ópópópópóópóó olololololollleseeeeeee ,,,,,,, comomomomomomomoo é o ccccccccaso do
BrBBBBBB asil, serãããããããão visadddddodd s por imigraaaaaaaaan-
teeeeeeees e pressionados por agências
humaninnnnnn tárias internacionais paaaaaaaara
inteeeennnnnsnnn ifffficar sua pararaaaraarararrtitititititititiciccccc papppp ção”.

MAAAAAAIS AÇÕES
“A imigração devvvvvvve seseseseseseseser rerererererereconhhhhheeeeeeee-

cida comooooooo fatoooorrr de crescimmmmmmmeneneeenenentooooooooo e 
desenvolvivimemmmmm ntntttttoo papaaaaaaararrarrrrr  o país”, deddd -
fende LuuLL iz Albertototottootoo Mata oss dos San-
totototottotototos,ss cooooooordenenenenenenenee adorororororoor do CConselho Naaaaaaaa-
ciccccc onal dde e migraçaaaaa ão (CNig). “Porém,
se faz nnnnnnnnnececcccccccesesesesee sásásásásásásááss rio ampliar as aaaaaaaaações
cocococcccocconjjjjjjjjunuuuuuuuuu taas entre os óórgrgrgrgrrggrgrgãos eneeeee vovvvvvvv lll-
vidododododododooodossssss cococoococoooommmmmmmm aa temámááááááátiticacacccc  na esfera
gooooooovveveveveveveernamenenenenenentatatatatatatatat l,l,llll aaaaaaaaaalélééééééémm de ffffffflllexixixibibbb liza-----
çãçãçãçãçãçãçãção e dedededddeded sbssss urururuururocoooooo rarararaaaaatittttttt zazazazazazazazaz çãçãçãçãçãçãçãçãç ooooooo deee algunnunununuuuns
prppppp ocedimentos sss mimmmmmmmmmm grgrgrgrgrgrgrgrgrggg aaaaataaa órórórórrórórórioioioioioioioios”s”s”s”s”s”s”s”s . 

UmUmUmUmUmUmUmm esttttttttudo cocococcoconttntntntntnttraaaaaatadodoododooodoo pppppppppelo oo
MiMiMiMiMiMiMiMiMM ninininininininniststststststststérérérérérééééé ioioioioioioioio dddddooooo TrTrTrrTrababababababbbalalalalala hohohohohohohoho eeeeeee PPPPPPPPrererererrererereevivvvvvvvvv dêddddd nnnnnnnnn-

iciic aaaaaaaaa SoSoSoSoSoSoSoSociciciciccicicic alalalalalalalal eeeeeeeee eeeeeeeelalallalalabobbb rado pela Funnnnnnn-
dadadadadadadadad çãçãçãçãçãçãçãçãoooooooo Geeeeeeeetútútútútútútútútúliiio VVVaVaVaVaVVargas ddddddddiscrrrimimimimimimimmina
umumumumumumumumaaaaaaaaa sésésésésésésésséririririririririr ee e eee ee edededeeeedee recomendadaaaaaçõõõõõõõõessssssss ppppppppara 
eleeeeeee ababababababorororororororraçaçaçaçaçaçaçaçãoããããããã dddddddddee polííííííttttittt cas ssssss publlllllicass 
mmmimmmmim grgrgrgrgrgrgrgratatatatatatatatóóróóróróróróó iaiaiaiaiaii ssssssss nonononononononooo BBBBBBBBBBBBrararararararaarrar sil, dessstattttttt caccccccc ndddddo 
umumumumumumumum cccccccccononononononononjujujujujujujujuntntntntntntntntn o o ooo o oo dededededededededede aaaaaaaaaçõçõçõçõçõçõçõçõesee  e pppppppprorororoooogrggrgrgrgrgrgraa-
mamamamamamamamas ssss s ss papapapapapapaparararararararara aaaaaaaaatrtrrrrrrraçaçaçaçaçaçaçaçççãoãoãoãoãoãoãoãoo ddddddddeeee eeee mãmmmmmmmm oooooooo dedededededededeed oooooooobrbrbbrbrbrbrbrbb a aa a a a aaaa
quqqqqqqq allalllllliffiffififfficcicicicicici adadadadadadadadaaaaaaaaa aoaoaoaoaoaoaoaoa ppppppppaíaíaíaíaíaíaíaís,s,s,s,s,ss,s ssssssssimimmmmmmmplplplplplplplplplififffiffffficiciciccicccaçaçaçaçaaçaçaçaçççaçãoããããããã
dedededededededeee pppppppproceeeeeeeessssssssssssssssossssssss ee cccccririririririririaçaçaçaçaçaçaça ãoãoãoãoãoãoãoão ddddddddeeeeeeee plplplplplplplplatatatatatatatata afafafafafafafaforoooroooror-
mas deeeeeeee organizzzzaçaçaaaaçaça ãoãoãoãoãoãoãoão ddddddddeeeeeeee dadadddddd dooos.sssssss

OOOOOOOO popopopopopop dedededededededed r púúpúpúppúpúpúpúúblblblblbblblblbbliciciccicicccco oooo ooo tatatatatatambmbmbmbmbmbmbmbmmm émmémmémmémémmém connnntatatttttt  
cocococococoocommmmmmmm agagagagaggggenee teteeeeeeessssssss parcccccccceieeeeee ros immmmmmmmpooortrtrtrtttrtrttrtrttrttttannnananannaanaaa -
te ppppppararararaarara a aaaaaaa ooooo acacacacacacacaacolooooo himemememementnnnnnnn o oooo deedededeeeee mmmmmmmmmigii ran-
teteteeeteees, como aaaaaaaaa IgIggIggIgggggrerererrereererer jaaaaaaa CCCCCCCCatatattatttólica,aaaaaaa qqqqqqqqqqueueuu , 
através sssssss dadadadaadaa PPPPastooooooooraraaalll dodododdoddodo MMMMMMMMigraantnnnnnte, 
tettttttt m prppppppp ocuradaaaaaa o atataataaaatender a aaa crcrcrcrcrcrcrcreseseseseseseesesscen-
teteeteteett  dememememmmememanaaaaaaa da dos estrangeiros que 
chchchcchcchc egammmmmmmmmmm ao Paaaaaaaaaís. “Fazemmos uuuuuuuuuuma 
prprimimimimimmiimeie raaaaaaaaaa escscscscssss utaaaaaaaa coooom os imimiimimiiigrgrgrgrgrgrrrgranaananaaananaaa -
tettttett s, vvvvvennnnndododododododoo a reaaaaaliiiiiidadaddddaddaddd dededededeeeeee dele eseseseeeee , ququququuuuuaiaaaaaaa s 
as dememmmmmmmandas queee ele es trazezezzezezzezzemm pap -
rarararaaraaa nnnnnnnnósósósósósósósós... Esssasaasaaaas s dededddedededemamammmmamam nddn asaaaaaaaa vãoãoãoãoããoãoã dddddddese -
dedddddd dddddococococococococumennnnnnnnntatatttatatatataçãçãçãçãçãçãçãçãçãçção até ééé a paaaaaaaartr eeeeeeeeeee deddededdddd  
trtrtrtrtrrtrrababababababababa alalalalalaalalhohohohohohohohohh , sasasasasasasasaúdúúúúúdúúú e,eeeeeeee morooooooo adadadadadadadada iaaaaaaaaaa, eddddduca-
ção - ppoppp rqqqqqqque muiuuuitoooooooosssssssss ququqqqqqqq eremmmmmmm ccccccccononononnonono -
tinuuuuar seus esssssssstttttttut dos. OOOOs ss cacacacacacacc mimmmmmmmm nhhhhhhhhhosooo  
vão desde atendimento direto aaaaaaaatététététététété 
esseseseseeee aaaaaaasppppppeceeceectotttttt  de sensibillizaçaçaçaçaçaaçação dddddda aa
socicccicicc ededededededededdadddddddde civil, do poder púpúpúpúpúpúpúúblllllico”ooooooo , 
exexexxexxexee plpplplplplliciccicicicicaaaaaaaa a asaaaaaaa sistentetttttt  socialllllll EEEEEEEEliiiizezzzzz tetttt
Sant'aaaaaanna deeeeeeee OOOOOOOlillllillll veira, volololololololllunnnnnnntáááááááááriia aa a a aaa
daddd  Pastoralllll Regigggg onononononnonalalalalalalalal dddo ooooooo MiMMMMMMM grannnnnnnnte,
ememeemeeee  Curitiba, uma das cidadaaaaaa esee  que 
maaaaaais tem recebidosososososososososo  migigiiigigraaaaantntntntntntntntesessssss vviniiiii -
dododododododododo ddddda Áfricaa.

“A“A“A“AA mmmmmmmmmaiaaaaaa oriaaaaaa delelelelelele eeeeeseeeee cheeeeeeegagagagagggg ddddddde fooooooor-
ma ilelllll gagaaaaaaal, mas eeeeeleleleleleeeleless sssss bubububububububuuscscsscscscsccccamamamamaamamama aaaaaaaa nnnnosooooooo -----
sa aajujujujujjujujjujj dadadadaddadadd pppppppparaaaaaaaa a poppppppp deeeeeeeer fiffffff cacacacaacaaac r rrrrr r deddddddddd ffffffffffforoooroooooo mamamamamamamamaa 
lel gal noooo ppaíaíííííís”s ,,,,,,, cooooooontntntntnntntn aaaaaaaa ElEEEEEEE izzzzzetetetetetette.eeeeeee “““““““““NóN s sssssss
tetttetettetetetetemommmmmmmmmos daaaaaaaaaaaa RRRRRRRRRepeeeeeee úbúbbbbbbblililililillil cacacacacacacaccac Deeemococococococococráráráráááááátiitiiiitiicacacacacacacca 
dodododododododo CCCCCCCCCCCConononononononngogogoogogogooog , dedededededededeedd GGGGGGGGGGuinéné-BBBBBBBBisisissisississsasasasaaasaauuuuuuuuu e e e e ee e e dededededededede 
AnAnAnAnAAnAAnngogogoogogoogogogog lalalalaalaalaa emememememememmmem qqqqqqqquaaantidddddddddaaadadaaaa eeeeeeeee exexxxexexexexxexxe pppprpppppp esesesesesessessisisisisisisisivavavavavavavavaa.....

PARCERIA QUE DÁ RESULTADOS
AsAssAssAssAsAs ppppeeeeeseee soas qqqqqquueueueuee vemmmmmmmm ddddaaaaaaaa Reeeeeeeepúblbbbbbbb icaaaa
DeD mommm crcccccccc ática do Congo gerralmememeeeeeen-
tet ssssssssãoããoãoãoããooãoo refefefefefeeeefefefuguguguguguggu iaii das, dddddeneneenennnntrrrrro ooooooo doddddddd s critttttttté-
rirrrrrrr osososososos dddddddddaa ACACACCACACACACNUR.RRRRRRR  Temmmmm gente de GaGaGaGaGaGaGaGaaGaa-
nananananananana também. "Eles acacacacacacaaababababababababam ficandoo
mammmmmmmm isiiisi no Rio GrGGGGGGG anaaaaaaa de do SuSuSuSuSuSuuSul eeeeee em 
BrBrBrBrBrBrBrBrBB asasasasasasasasa ílíííííí ia, popooooooooisisisisssis tttttttttêm um decreto de llllle--
galizaçãçãçãçãçãçãçãçãããão oo o oooo eseeee pecícícícícícícícíficococooo ddddddddeles”.

MuMMMM itosooooooo mmiggggggraaaantntntntes vêm em grrrruuuuuuuu-
popopopopopopopop s pappppp ra estuddddddarararararararaaa  por conta de cocococococococon-
vêniosososososoosoo  entnnnnnnn re o Brasiiiiiiiillllll e os pppppppaíses
daddddd CPLP. Eles rererrerrer cecececececececeebemmmmmm um auxíliooooooo 
financeiroooo para vivereeeeeeeemmmmmmmm nonnnnnnn  País 
eneeeeee quanto terminaaaaaaarem ooos estudos.ssssss  
Maaaaaas o didddd nhnnnnnn eieeeee rorrrrrr  nãoooooooo é suficieeeeeeeentnnnnnnnn e.eee
EnEEnEnEnEnEnE tããããããããoooooooo procuramaaaaaaa osoooooo  ajujujujujujjujudadadadadadadadar, dando 
orrrrrrrrientntntntntntntntaçaçaçaçaçaçaççççõões,s,s,s,s,s,s,s, ppppppprocurarararraraaandndndndddddooooooo atatatatataatatatenenennenenenene didididididididid -
memememeemeeentntntntntnntnntntntoooooo mémémémémémémémémédididididididddicocococococococo e encncncncncncnncn ammmmmmmmininininininninhaaaaaaaandndndndndndndndoooooooo
pappapapapapaapaararararrararararar ooooooooo mmmmmmmmmmererererererereree ccacacacacacacac dododododododododo ddddddddeeeeeeee trababalalalalaa hohohohohohohoho, na 
mememememememem dididddd dadadadadadadadada ddddddddddooooooooo popossssssssssssssssssss ívívívívívívíívíveleleleleleeelel”,”,,,,,,, expxpxpppxplililililililll ccaccacaccacc  Irmmmmmmmmã
Ellllllléiéiéiéiéiéiéiéiié aaaaaaaa ScScScScScScScScararararararararra ioioioioioioiooiot,t,t,t,t,t,t,t,ttt cccccccccoooooooooooooooordrddddrdddddenenenenenenadadadadadadadada orooo aaaaaaaaa dadadadaddadadad
PaPaPaPaaPaPaPaPaaststststststststtss ororororororororrro alalalalalalalal dddddddddddoooooooooo MiMiMiMiMiMiMiMiM grgrgrgrgrgrgrgrranananananananaa tteteteeeetee emmmmmmmm FoFoFoFoF rttttttt lallllllllezezezezezezezeze a.aa  
“A“AAA“A“AA“AAAA“A oooooooorirrrrr enenenenenenenenntatatatatatatatat çãçãçãçãçãçãçããçãçç o o oo o o o o ooo dadadadadadadaaaa IIIIIIgrgrgrgrgrgrgrggrg ejejejejejejejejejejaaaaaaaa éééééééééé acacacacacacacacca ololololololololoo heheheheheheheheer.rrrrrrr  
A pepepeepeep ssssss oaaaaoaaaa qqqqqqqqqueuueueueeeee vvvvvvvvvememememememememme ddddddeeee ououououoouououoo trtrtrttt oooooooo PaPPPPPPPP ísísísísíssss 
prpppp eccccccisi a seeeeeeerr acacacacaacollllllllhihihihihihihihhidadadadadaadada.... SeSeSeSeSeSeSeSerrrrrrrr amamamamamamamammadadadadadadadada a.a.a.a.aa.
DeDDDD poppop issssssss, é dadadadadadadadarr opoooooo orooooooooo tuuuuuuuunininnininininin daddddddd de, ororororoooro ieieeieieieeieen-
tar,r,r,r,r,,, ajuuuudadd r”, afafafafafa iririririrrrrmammmmmmm   DoDoDoDoDoDoDoDoommmm JoJoJoJoJosésésss LLLLLLLuiuiuiuiuiuuiuizzzzzzzz
Ferreira Salesesesesesesee , memmmmmmmm mbbbmbbbbbbroororoorooo ddddddddddeee eeeee SeSeSeSeeeSSeervrvrvrvrvrvrvvrvviçiçiçiçiçiçiçiççoooooooo
dadddddd  Pastotototototototorarararararararal doddodd MMMMMMMMigigigigigigigigrrararararararantntntntntntntnte.e.e.e.e.e.e.e  “PrPrPrPrPrPrPrPrecececececececece isisisissisisisaaaaaaaa-
moooooos daaaaaaaar r r r rr r r atatatatatatatatenenenenenenenençãçãçãçãçãçãçãçãão ooo àsàsàsàsàsàsàsàsà  pesesesesesesesessooooooooooasasasasasasasas,,, inninninnnndededededededede----
pendnnnnnn entetetetetetetete dddddddddaaaaaaaa fofofofofofofofof rmrmrmmmmmmmmaaaaaaaa ququququququququueee elaaaaaaaa tetetetetetetetenhooooooooo
vindndndndndndndndo oo o oooo aoaoaoaoaoaoaoao BBBBBBBBBrararararararaasisisisisisisiss lll”l”l ...
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highest number of working papers 
in the period from 2020202020202020101010100000 a 201111114.

Many people started to obser-
ve the country and its progress, 
some of them perceived its eco-
nomic growth, others were sur-
prised by the results of the gover-
nmental policies on economic 
incorporation among impoveri-
shed contingents, through global 
events the country put into effect 
and made it more visible, as well 
as a series of symbolic factors and 
social and racial socialization.”, ex-
plains the researcher João Carlos 
Tedesco, author of the Senegal 
book in the central northern part 
of Rio Grande do Sul, published 
in 2015. Tedesco believes that 
the contingent of potential immi-
grants will increase even more in 
the next few years. “Countries wi-
th vast territory and big metropo-
lises, such as is the case in Brazil, 
will be viewed by immigrants and 
pressured by international huma-
nitarian agencies to intensify their 
participation”. 

MORE INITIATIVES
“Immigration must be recog-

nized as a factor for the growth 
and development of the country”, 
defends Luiz Alberto Matos dos 
Santos, coordinator of the Natio-
nal Council of Migration (CNig). 
“But, it is necessary to expand 
these joint initiatives among invol-
ved bodies and this theme in the 
governmental sphere, as well as 
making some migratory processes 
more flexible and simplified bure-
aucratization”. 

A study contracted by the La-
bor Ministry and Social Security 
and prepared by the Getúlio Var-
gas Foundation discriminates a 
series of recommendations for 
the drafting of migratory govern-
ment policies in Brazil, stressing a 
set of initiatives and programs to 
attract more qualified labor to the 
country, by simplifying the pro-
cesses and creating platforms for 
organizing data. 

The government branches also 
count on important partners for wel-
coming migrants, such as the Ca-
tholic Church, through the Migrant 
Pastoral mission, seeking to serve 
the needs of foreigners who arrive 
in the Country. “We listen to immi-
grants first to see their reality, and 
see what they need from us. Those 
needs range from documentation 
to finding jobs, healthcare, housing, 
and education – because many of 
them wish to continue their studies. 
The pathways range from legal servi-
ces to the aspect on the awareness 
of the civil society, and government 
branches”, explains welfare assistant 
Elizete Sant'anna de Oliveira, who is 
a volunteer for the Migrant Regional 
Pastoral mission,  in Curitiba, one of 
the cities that receives migrants arri-
ving from Africa. 

“The majority of them arrive il-
legally, but they seek our help, so 
they can stay in the country le-
gally”, tells. “We have received peo-
ple from the Democratic Republic 
of Congo, Guinea-Bissau, and An-
gola in large numbers. The people 
who come from the Democratic 
Republic of Congo, generally are 

PARTNERSHIP GETS RESULTS
refugees, and adhere to the AC-
NUR criteria. There are also peo-
ple from Ghana too. They end up 
staying more in Rio Grande do Sul, 
and in Brasília, as they have a spe-
cific legalization decree for them”.

Many migrants come in study 
groups due to agreements betwe-
en Brazil and the CPLP countries. 
They get financial aid for living in 
the Country until the finish their 
studies. But there is not enough 
money to support them sufficien-
tly. They, they look for help and 
to get instructions, seeking medi-
cal care, and referrals for jobs, we 
help them as much as possible”, 
explains Sister Eléia Scariot, co-
ordinator of the Migrant Pastoral 
Mission in Fortaleza.  “The guidan-
ce from the Church is to welcome 
them. When a person comes from 
another country, we need to wel-
come them. They need to feel lo-
ved. After, we need to give them an 
opportunity, guidance, and help”, 
confirms Dom José Luiz Ferrei-
ra Sales, a member of the Migrant 
Pastoral Mission. “We need to pay 
attention to people, no matter how 
they arrived in Brazil”.
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ALIMENTAÇÃO ESCOLAR: 

A INSPIRAÇÃO É O BRASIL  
HOME GROWN SCHOOL FEEDING: 
BRAZIL IS THE INSPIRATION
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P
rimeiro de março de 
2016 passa a ser uma
data histórica. Nela, foi 
celebrado pela primei-
ra vez o Dia Africano de 
Alimentação Escolar,

depois que os chefes de Estado 
reunidos na 26ª Cúpula da União
Africana, em janeiro, decidiram
adotar o modelo brasileiro de ali-
mentação escolar como estratégia
continental para melhorar a frequ-
ência e o desempenho dos alunos
nas escolas e também promover a 
geração de renda e o empreende-
dorismo nas comunidades locais.  
“Certamente há na África muitos 
países com experiência acumula-
da nessa área, mas o que o Brasil
tem feito chamou nossa atenção.
O fato do país ter saído do mapa
da fome em prazo tão curto pra-
zo é espetacular”, afirma Martial 
De-Paul Ikounga, Comissário da
União Africana para Recursos Hu-
manos, Ciência e Tecnologia. 

“Quando se trata de seguran-
ça alimentar e desnutrição, certas 
políticas públicas provaram trazer 
bons resultados mesmo em cená-
rios muito diversificados, como é
o caso da África, e a alimentação
escolar certamente é uma dessas
políticas”, afirma Daniel Balaban, 
diretor do Centro de Excelência
Contra a Fome do Programa Mun-
dial de Alimentos (PMA). Segundo 
ele, a alimentação escolar - ou 
Home Grown School Feeding, em 
inglês - gera renda para os agricul-
tores familiares e possibilita que 
as escolas sejam uma plataforma
de promoção da diversidade ali-
mentar, de hábitos alimentares
saudáveis e de nutrição. “É um for-
te incentivo para que as famílias
continuem enviando seus filhos às
escolas, contribui para a redução 
do trabalho infantil, casamento e 
gravidez precoces, e ajuda a que-
brar o ciclo intergeracional de po-
breza”, argumenta.

O Níger foi escolhido como pri-
meiro anfitrião do Dia Africano da 
Alimentação Escolar por sua lide-
rança na promoção da alimentação
escolar vinculada à agricultura local 

M
arch 1st 2016 be-
came a historical 
date, as the first 
A f r i can  Schoo l 
Feeding Day was 
celebrated for the 

first time. That was after the chie-
fs of State met at the 26th African 
Union Summit Meeting, in January 
to decide on adopting the Brazilian 
model of school feeding as a conti-
nental strategy for improving atten-
dance and performance of students 
and also promoting the generation 
of income and enterprising in local 
communities.  “Certainly, there are 
many countries in Africa that ha-
ve accumulated experience in this 
field, but what Brazil has done is no-
teworthy. The fact that the country 
has come off the hunger map in su-
ch a short period of time is specta-
cular”, states Martial De-Paul Ikoun-
ga, Africa Union Commissioner for 
Human Resources, Science, and 
Technology.  

“When considering food security 
and malnutrition, certain public po-
licies have proven to achieve good 
results, even in extreme diversities, 
such as is the case in Africa, and 
certainly school feeding is certainly 
one of these policies”, confirms Da-
niel Balaban, director for the Cen-
ter of Excellence Against Hunger 
of the World Food Program (PMA). 
According to him, school feeding - 
or Home Grown School Feeding, in 
English – generates income for fa-
mily farming and makes it possible 
for schools to adhere to a platform 
for promoting feeding diversity, 
provide healthy meals and nutrition. 
“This is a strong incentive for fami-
lies to continue sending their chil-
dren to school, contribute to the 
reduction of child labor, and early 
marriage and pregnancy, and help 
to break the intergenerational cycle 
of poverty”, he argues. 

Niger was chosen as the first 
host for the African Day of School 
Feeding by its leadership in promo-
ting school feeding linked to local 
agriculture in African countries. Sin-
ce 2012, the Center of Excellence 
Against Hunger supports the gover-
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em países africanos. Desde 2012, 
o Centro de Excelência Contra a 
Fome apoia o governo do Níger 
na implementação de sua Política 
Nacional de Alimentação Escolar. 
“A alimentação escolar melhorou a 
assiduidade e o rendimento escolar 
dos alunos, principalmente nas zo-
nas rurais. Os bons resultados nos 
encorajam a ampliar a alimentação 
escolar e a  adotar esse modelo 
inovador”, revela Ali Mariama Elhadji 
Ibrahim, Ministra da Educação do 
Níger. A experiência possível fez a 
ministra mobilizar outros ministros 
da educação para criar uma rede 
de alimentação escolar. A rede, que 
a princípio reuniria os países francó-
fonos da África, tem agora mais de 
20 membros. Em agosto de 2015, 
este grupo esteve no Brasil. “Vimos 
mulheres e homens engajados em 
melhorar a condição alimentar 
não só dos alunos, mas de toda a 
comunidade. Nos impressionamos 
com a articulação de atores e ins-
tituições desde o nível federal até o 
municipal e comunitário. O resulta-
do de todo esse esforço é a melho-
ria dos índices socioeconômicos”, 
lembra a Ministra. Martial De-Paul 
Ikounga também acompanhou a 
comitiva. “Vimos toda a infraestru-
tura que está por trás da realização 
do programa: a organização das 
cantinas escolares, a estrutura legal, 
o envolvimento da federação, dos 
estados e do município. Isso diz 
respeito ao modo de distribuição e 
de utilização da riqueza no território 
nacional”, conta. “Vimos também a 
execução da lei que estabelece que 
30% do orçamento federal para ali-
mentação escolar devem ser utili-
zados para comprar alimentos da 
agricultura familiar. Sabemos que 
alguns locais já cumprem a lei e ou-
tros não, mas vimos que algo está 
sendo feito. Devemos demandar 
dos ministros políticas de alimen-
tação escolar, melhorar a relação 
com outros ministérios e requisitar 
o apoio dos  governos dos países”.

De fato, estabelecer uma polí-
tica pública para a compra de ali-
mentos da agricultura familiar não 
é uma tarefa simples. “A agricultura 

de larga escala e a agricultura fami-
liar têm objetivos distintos. Então, 
o desafio mais concreto para cada 
um desses países é adequar o seu 
sistema alimentar para que seja um 
sistema pró-agricultor familiar. E is-
so exige um envolvimento de ou-
tros setores, como planejamento 
e finanças”, é o que aponta Marcos 
Lopes, Assessor de Programas de 
Cooperação Humanitária da FAO 
junto à CGFome - Coordenação-
-Geral de Cooperação Humani-
tária e Combate à Fome, órgão 
ligado ao Ministério das Relações 
Exteriores do Brasil.  “Os governos 
precisam entender que as com-
pras locais não podem ser uma 
ação setorial relacionada somen-
te à alimentação escolar, mas sim 
uma política pública com resulta-
dos na economia, na educação, na 

segurança alimentar, no desenvol-
vimento agrícola e rural”, diz.

“Nós temos contradições enor-
mes internamente. E essas contra-
dições tendem a ser exportadas 
também. É muito difícil”, acredita 
o coordenador-geral da CGFome, 
Ministro Milton Rondó Filho. “Pro-
teção social é fundamental. Ela 
não é um gasto, é um investimen-
to. O retorno dela é muito impor-
tante. Aqui nosso desafio foi achar 
uma maneira de convencer nos-
sos ministérios de finanças. Temos 
feito um esforço para mostrar que 
isso é investimento, que tem um 
efeito replicador muito importan-
te”. O ministro brasileiro também 
revela que existe uma articulação 
internacional para potencializar a 
medida adotada pela União Afri-
cana. “Estamos criando uma rede 
de instituições de pesquisas em se-
gurança alimentar e nutricional. Já 
temos na América do Sul, criamos 
uma para os países da CPLP e ago-
ra a ideia é criar uma rede mundial 
para, justamente, melhorar a inte-
ração entre governo e instituições 
de pesquisa, ensino e extensão”, 
fala. Além disso, Rondó também 

ÀS COMPRAS
Em 2014, o Governo do Níger 
comprou 800 toneladas de 
alimentos da agricultura. 
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nment of Niger in the implementa-
tion of its National Policy of School 
Feeding. “The school feeding has 
improved attendance and scho-
lastic performance of students, es-
pecially in rural zones. These good 
results have encouraged us to ex-
pand the school feeding project 
and adopt this innovative model”, 
reveals Ali Mariama Elhadji Ibrahim, 
the Niger Educational Minister. This 
experience made it possible for the 
minister to mobilize other educatio-
nal ministries to create a network of 
school feeding. The network began 
by uniting Francophones coun-
tries in Africa as now there are over 
20 members. In August, 2015, this 
group was in Brazil. “We saw men 
and women engaged in improving 

the nutritional condition of not on-
ly students, but also in the entire 
community. We were impressed by 
the articulation of the participants 
and institutions, ranging from the 
federal level to the municipal and 
community levels. The results from 
all these efforts have been the im-
provement of socioeconomic in-
dexes”, reminds Minister Martial De-
-Paul Ikounga who also accompa-
nied the entourage. “We have seen 
the entire infrastructure behind the 
program: the organization of the 
school eating places, legal structu-
re, federal, state, and municipal in-
volvement. This tells us about how 
wealth and riches are distributed in 
the national territory”, she tells. “We 
have also seen the law being put 
into effect that defined 30% of the 
federal budget for school feeding 
assigned to purchasing foodstuffs 
from family farming. We know that 
some of the local personnel abide 
by the law and others do not, but 
in any case, we see that something 
is being done. We must demand 
school feeding policies from minis-
ters to improve the relation to other 
ministries and request support from 

the government of other countries”.
In fact, establishing a public policy 

for purchasing foodstuffs from family 
farming is not a simple task. “Large-
-scale agriculture and family farming 
have distinct objectives. Thus, the 
most concrete challenge for each 
one of these countries is to adapt 
their feeding system, so that it favors 
the family farming system. And this 
requires the involvement from other 
sectors, such as planning and finan-
ce”, and this is what Marcos Lopes 
points out, who is the Humanitarian 
Cooperative Program Advisor of FAO 
jointly with CGFome – General Co-
ordination of Humanitarian Coope-
ration and the Fight Against Hunger, 
a body connected to the Brazilian 
Ministry of Foreign Affair.  “The go-
vernments need to understand that 
local purchases cannot be controlled 
by a sectorial initiative only related 
to school feeding, but it must be a 
public policy achieving results in the 
economy, education, food securi-
ty, in agricultural and rural develop-
ment”, he says. 

 “We have enormous contra-
dictions internally. And these con-
tradictions tend to be also expor-
ted. It is very difficult”, the general 
coordinator of CGFome believes, 
Minister Milton Rondó Filho. “Social 
protection is fundamental. It is not 
an expense, it is an investment. The 
returns from it are very important. 
Our challenge here has been to find 
a way to convince our finance mi-
nisters. We have made a great effort 
to show this as an investment, as it 
displays a very important replicating 
effect”. The Brazilian minister has 
also revealed there is an interna-
tional articulation for empowering 
the measure adopted by the African 
Union. We are creating a network of 
research institutions on food secu-
rity and nutrition. We already have 
one in South America, as we have 
created one for the CPLP coun-
tries (Portuguese Language Spe-
aking Countries) and now the idea 
is to create a worldwide network for 
the purpose of improving the inte-
raction between the government 
and research, teaching, and exten-

TO THE 
MARKET
In 2014, Niger's government 
bought 800 tons of 
agricutural supplies.
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tem participado de outras discus-
sões voltadas à segurança alimen-
tar.  “O capital tem sua lógica, a do 
lucro. Por isso, defendemos junto 
à FAO a diversificação dos cultivos 
em detrimento do monocultivo e 
também somos contra o uso de 
sementes transgênicas”, diz.

Antes do anúncio da União 
Africana em janeiro, o Brasil já era 
parceiro de cinco países em pro-
jetos-piloto. Etiópia, Senegal, Ma-
lawi, Moçambique e Niger faziam 
compras locais da agricultura fami-
liar para alimentação escolar com 
o apoio do CGFome e do Centro 
de Excelência Contra a Fome do 
Programa Mundial de Alimentos. 
“Dizer para alguém que uma meto-
dologia funciona é uma coisa, mas 
você fazer junto com esse alguém, 
aplicar essa metodologia, é outra, 
muito diferente”, defende Marcos 
Lopes. Contudo, a decisão  dos 
líderes africanos dá início a uma 
série de trabalhos que vão além da 
celebração do Dia Africano de Ali-
mentação Escolar. 

A Cúpula da União Africana de-
terminou a criação de um comitê 
técnico multidisciplinar de especia-
listas africanos para realizar, com 
apoio do Centro de Excelência con-
tra a Fome do Programa Mundial de 
Alimentos, um estudo geral sobre a 
relevância e o impacto da alimenta-
ção escolar nos estados membros 
da União Africana. “O primeiro passo 
será um estudo de viabilidade sobre 
os aspectos que permitiram ao Bra-
sil tamanho sucesso: assistência aos 
agricultores familiares, financiamen-
to. Vimos que é necessário contar 
com recursos do próprio país para 
esse tipo de ação, assim como uma 
lei nacional e vontade política”, con-
ta Martial De-Paul Ikounga, da União 
Africana. “É muito importante dar di-
fusão a essa iniciativa. Nós também 
gostaríamos de ter sugestões, con-
selhos e outras propostas para me-
lhorarmos o monitoramento desses 
projetos”, explica  o coordenador-
-geral da CGFome , Ministro Milton 
Rondó Filho. Ele também comemo-
ra a decisão da União Africana. “A 
inspiração é o Brasil”.

sion institutions”, he says.  Besides 
that, Rondó also has participated in 
other discussions focused on food 
security.  “Capital has its logic and 
that is profit. For this reason, we 
defend at FAO, the diversification 
of crops instead of growing a mo-
nocrop and also we are against the 
usage of transgenic seeds”, he says.

Before the announcement of the 
African Union in January, Brazil was 
already a partner in five countries in 
pilot-projects. In Ethiopia, Senegal, 
Malawi, Mozambique, and Niger 
are purchasing from local family 
farming for school feeding with su-
pport from CGFome and the Center 
of Excellence Against Hunger of the 
World Food Program. “Telling some-
one that a methodology works is 
one thing, but if you work together 
with someone to apply that metho-
dology, that is even more important, 
it is very different”, defends Marcos 
Lopes. As the decision of those Afri-
can leaders is to start a series of pro-
jects and achieve repercussions that 
go beyond just celebrating of the 
African School Feeding Day.  

The African Union Summit Me-
eting decided in creating a multi-
disciplinary technical committee of 
African specialists to provide support 
for the Center of Excellence Against 
Hunger of the World Food Program 
to perform a general study on the 
relevance and impact of school fee-
ding in the member countries of the 
African Union. “The first step will be to 
perform a feasibility study on the as-
pects that has made Brazil so succes-
sful: assistance to family farming and 
funding. We have seen it is necessa-
ry to count on resources from the 
country itself for this type of action, 
as well as a national law and politi-
cal willingness”, tells Martial De-Paul 
Ikounga, from the African Union. “It 
is very important to provide diffusion 
to this initiative. We also would like to 
get suggestions, counsel, and other 
proposals for improving the moni-
toring of these projects”, the general 
coordinator of CGFome explains, 
Minister Milton Rondó Filho. He also 
celebrates the decision of the African 
Union. “The inspiration is from Brazil’.

AS CONDIÇÕES
Desde o início dos anos 2000, 
o Governo do Brasil definiu que 
estar matriculado e frequentando 
escola é condição sine qua non 
para que uma criança e seus 
familiares recebam qualquer 
tipo de auxílio governamental. 
Depois, a escola ganhou uma 
importância maior por parte dos 
governantes brasileiros tornando-
se um dos principais vetores 
de transformações sociais. 
Isso se deu a partir da criação 
do Programa de Aquisição de 
Alimentos (PAA), que permite a 
compra de alimentos produzidos 
pela agricultura familiar, com 
dispensa de licitação. A medida, 
junto à outras medidas de 
proteção social, fez o Brasil 
reduzir em 82,1% o número 
pessoas subalimentadas entre 
2002 a 2014, segundo dados 
da ONU. A queda é a maior 
registrada entre as seis nações 
mais populosas do mundo, e 
também é superior a média da 
América Latina, que foi de 43,1%.

THE 
CONDITIONS
Since the beginning of the first 
decade of the twenty-first century, 
the Brazilian Government defined 
that a child must be registered and 
attending school as a sine qua 
non condition for the family to 
receive any type of governmental 
aid. After that, the school took on 
an important role for the Brazilian 
government powers by becoming 
one of the main vectors in social 
transformation. That started the 
creation of the Food Purchasing 
Program (PAA) that made it 
possible to purchase foodstuffs 
produced by family farming and 
do away with the bidding process. 
And together with other measures 
for social protection, Brazil 
managed to reduce the number 
of undernourished people 
by 82.1% from 2002 to 2014, 
according to data from the UN. 
That decrease is the largest ever 
registered among the six most 
populous nations in the world, 
and also the best average in Latin 
America that was 43.1%.
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UBUNTU,

“S
ou porque so-
mos todos nós”. 
A frase resume 
o conceito do 
Ubuntu, um fun-
damento filosófi-

co que surge no continente africano 
e que agora ganha adeptos no Brasil 
e em vários outros países, influen-
ciando movimentos sociais, partidos 
políticos e  profissionais das mais di-
versas áreas. A origem da expressão 
Ubuntu remete aos idiomas falados 
por diversos povos de nações da 
África Subsaariana, como os bantus. 
Contudo, a noção de Ubuntu ganha 
notoriedade durante a luta contra o 
Apartheid na África do Sul, inspiran-
do Nelson Mandela a promover uma 
política de reconciliação nacional. 

“Diferente da visão de moderni-
dade que implica na destruição da 
tradição, Mandela vai se basear nas 
tradições para criar um novo mode-
lo, onde uma pessoa só será feliz se 
a outra também for”, explica o his-
toriador Paulino de Jesus, professor 
da Universidade do Estado de Santa 
Catarina (UDESC) e presidente da 
Associação Brasileira de Pesquisa-
dores Negros. “Mandela dizia que só 
existe a riqueza de uma pessoa se o 
que ela faz enriquece outras pesso-
as também. Ou seja, aquilo que nós 
fazemos tem que ter um impacto 
positivo para a comunidade”, lembra 
o filósofo Renato Nogueira, profes-
sor do Programa de Pós-Graduação 

UBUNTU, THE PHILOSOPHY OF 
COMPLETE HAPPINESS

A FILOSOFIA 
DA FELICIDADE 
COMPLETA

“I 
am because we belong 
to each other”. This sen-
tence is the concept of 
Ubuntu, a fundamental 
philosophy that arose 
from the African conti-

nent and now it is getting following 
in Brazil and several other countries, 
it is influencing social movements, 
political parties, professionals from 
a large number of fields. The origin 
of this Ubuntu expression expresses 
to the languages spoken by diverse 
people and nations in Sub-Saharan 
Africa, such as the Bantus. Although, 
the notion of Ubuntu gained no-
toriety during the struggle against 
Apartheid in South Africa, inspiring 
Nelson Mandela to promote a policy 
for national reconciliation. 

“Different from the vision of mo-
dernity that implies the destruction 
of tradition, Mandela based his tra-
ditions on creating a new model, 
where a person is only happy if the 
other person is happy too”, explains 
the historian Paulino de Jesus, pro-
fessor at the State University of Santa 
Catarina (UDESC) and president of 
the Brazilian Association of Black Re-
searchers. “Mandela said that riches 
only exist for one person if he/she 
enriches other people too. Which 
means, we need to have a positive 
impact on the community”, the phi-
losopher Renato Nogueira reminds 
us, professor for the Post-Graduate 
Program on Philosophy at the Rural 
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em Filosofia da Universidade Fede-
ral Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) 
e pesquisador do Laboratório de 
Estudos Afro-Brasileiros e Indígenas 
(Leafro). “Na filosofia ubuntu, o valor 
individual de um ser humano é me-
dido pelo impacto coletivo que ele 
causa na sociedade”.

"Se quer ir rápido, vá sozinho. Se 
quer ir longe, vá em grupo”. Esse an-
tigo provébio africano traduz muito 
do que a ética ou filosofia ubuntu 
fala sobre o que é viver em comu-
nidade. “Ubuntu é uma ideia que se 
fundamenta na visão de mundo de 
alguns dos diversos povos bantu 
que entendem que a existência das 
pessoas, e de tudo o que existe no 
mundo, se dá de maneira totalmen-
te interconectada e interdependen-
te”, afirma o filósofo Wanderson 
Flor do Nascimento, professor do 
curso de Pós-Graduação em Bioé-
tica do Departamento de Filosofia 
da Universidade de Brasília (UNB). 
“Assim, a ideia de comunidade é 
bastante diferente daquela que co-
nhecemos no ocidente como sen-
do um conjunto de indivíduos que 
vivem juntos ou se relacionam por 
alguma razão específica”.

Segundo Wanderson Flor, a co-
munidade para diversos povos tra-
dicionais africanos é uma unidade 
fundamental que confere identidade 
e sentido às pessoas que nela vivem, 
já viveram e ainda viverão - de modo 
que a própria ideia de indivíduo ou 
de um “eu” fica bastante distancia-
da dos modos que entendemos no 
ocidente. “É preciso levar em con-
sideração qual vai ser o impacto de 
de uma ação agora para aquilo que 
virá”, explica o pesquisador Renato 
Noguera. “A noção de interdepen-
dência da filosofia ubuntu entende 
que  as gerações  futuras, o legado 
que nós ganhamos de outras ge-
rações e as pessoas que vivem no 
mesmo tempo histórico que nós 
são interdependentes das nossas 
ações. Ou seja, ninguém se produz 
só, nenhuma comunidade se sus-
tenta sozinha, sem talvez, se relacio-
nar com outras comunidades”. 

Expressões como “acordo”, 
“consenso” e “coesão” são consi-
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THE OTHERS
"A person with ubuntu is open and 
available to its peers, supports the 
others, does not feel threatened when 
others are capable and good, based 
on a self confidence that comes 
from a knowledge that he or she 
belongs to something bigger and it is 
reduced when others are humiliated or 
diminished, when others are tortured 
or oppressed". Excerpt from the book, 
No future without forgiveness, by 
Desmond Tutu. 

derados elementos-chaves para as 
atividades de grupos políticos que 
se inspiram na filosofia ubuntu. “Ele-
gemos a filosofia ubuntu como uma 
de nossas raízes, por decisão políti-
ca e compromisso com a constru-
ção de um pensamento que rompe 
com a lógica ocidental, de sujeito 
autocentrado e individualismo exa-
cerbado”, diz o manifesto oficial do 
Movimento Cidadanista RAiZ, grupo 
político criado no Brasil em 2015 
inspirado em organizações políticas 
experimentadas na Europa, como 
PODEMOS, SYRIZA e LIVRE. 

Os repertórios comuns da socie-
dade são resolutivos mas não são 
suficientes. Para se ter um novo mo-
delo social, é preciso uma sociedade 
mais interessante, mais harmônica 
onde se consiga gerenciar melhor 
os conflitos”, afirma Renato Noguera. 
“O papel da comunidade política é a 
capacidade de articular esses interes-
ses em prol da comunidade comum. 
Na ética ubuntu, a democracia é vis-
ta não como a ditadura da maioria, 
mas como contínua inserção de di-
reitos”, conta Paulino de Jesus. Para 
ele, o modo de pensa ubuntu ajuda 
a sociedade na medida em que parte 
do pressuposto de que ela precisa 
reconhecer que é desigual. “No mo-
mento que a sociedade reconhece 
que é um produto dessas desigual-
dades, ela tem o compromisso de 
propor o enfrentamento dessas de-
sigualdades por meio de programas 
de ações afirmativas”.

OS OUTROS
“Uma pessoa com Ubuntu está aberta 
e disponível para outros, apoia os 
outros, não se sente ameaçada quando 
outros são capazes e bons, baseada 
em uma autoconfiança que vem do 
conhecimento que ele ou ela pertence 
a algo maior e é diminuída quando os 
outros são humilhados ou diminuídos, 
quando os outros são torturados ou 
oprimidos”. Trecho do livro, 
"No Future Without Forgiveness" (em 
português: "Sem Perdão Não Há 
Futuro"), de Desmond Tutu..

Federal University of Rio de Janeiro 
(UFRRJ) and researcher at the Labo-
ratory for Afro-Brazilian and Indige-
nous Studies (Leafro). “In the Ubuntu 
philosophy, the individual value of 
being a human being is measured 
by the collective impact that he/she 
causes on society”.

"If you want to go fast, go alone. If 
you want to go far, go together as a 
group”. That ancient African proverb 
is expressed in the Ubuntu ethics or 
philosophy when it speaks about li-
ving in community. “Ubuntu is an 
idea that is based on the point of view 
on the world that some of the diver-
se Bantu people understand as the 
existence of people, and everything 
that exists in the world is completely 
interconnected and interdependent”, 
confirms the philosopher Wanderson 
Flor do Nascimento, professor at the 
Post-Graduate course in Bioethics 
in the Philosophy Department in the 
University of Brasilia (UNB). “Thus, the 
idea of community is quite different 
than the one we know in the western 
world, as we are members of a set of 
individuals who live together or who 
relate only for some specific reason”. 

According to Wanderson Flor, 
the community for diverse traditio-
nal African people is a fundamental 
unit that adds identity and meaning 
to the people who live in it, have al-
ready lived in it and who will live in it 
in the future – so that the very idea 
of the individual or “I” is very diffe-
rent from what we understand in the 
western world. “I need to consider 
what the impact of an action now 
and whatever is still to come”, ex-
plains the researcher Renato Nogue-
ra. “The notion of interdependence 
in the Ubuntu philosophy unders-
tands that future generations are the 
legacy we have received from other 
generations and the people who li-
ve in the same historical time as us 
are interdependent in our actions. 
Which means, nobody produces 
anything by him/herself, no com-
munity is supported by itself, unless, 
it relates to other communities”. 

Expressions such as “agreement”, 
“consensus”, and “cohesion” are 
considered as key-elements for the 

activities of political groups that are 
inspired by the Ubuntu philosophy. 
“We have chosen the Ubuntu phi-
losophy as one of our roots, by a 
political decision and the commit-
ment to the construction of a thou-
ght that breaks away from western 
logic, subject to being self-centered 
and exacerbated individualism”, says 
the official manifest from the “Mo-
vimento Cidadanista RAiZ” (Root 
Citizenship Movement), a political 
group created in Brazil in 2015 ins-
pired by experimental political orga-
nizations in Europe, such as PODE-
MOS, SYRIZA and LIVRE. 

The common repertories of so-
ciety are resolute but they are not 
enough. In order to be able to have 
a new social model, it is necessary 
for a society to more interested, mo-
re harmonic whereas we are able to 
manage our conflicts better”, confir-
ms Renato Noguera. “The role of the 
political community is to be able to 
articulate these interests favoring the 
community in general. In the Ubun-
tu ethics, democracy is viewed not 
as a dictatorship of the majority, but 
as the continual insertion of rights”, 
tells Paulino de Jesus. For him, the 
Ubuntu way of thinking helps so-
ciety to assume what it needs is to 
recognize that it is not equal. “When 
society recognizes that the result 
from these inequalities, it has the 
commitment to propose the facing 
of these inequalities by way of affir-
mative action programs”. 
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O universo da computação também se apropria de 
parte da filosofia ubuntu, a partir da década de 1970, com
o movimento pelo software livre, realizado por profes-
sores de universidades norte-americanas. “Existe uma li-
berdade central em fazer, copiar,  distribuir,  executar e 
melhorar o software. Ou seja: o software livre precisa res-
peitar a liberdade da comunidade que o compõe”, explica 
Ivan Oliveira, presidente do conselho de administração do  
Instituto de Tecnologia da Informação e Comunicação
- ITIC, organização não-governamental voltada para dis-
seminação do software livre no Brasil. Segundo ele, esses 
programas de computador possuem uma curva de ino-
vações muito rápida que os chamados sistemas proprie-
tários, que são pagos. “Enquanto uma única empresa cui-
da da melhoria de um programa, um software livre não só 
é gratuito como possui toda uma comunidade disposta
a melhorá-lo e distribuir essas melhorias”, diz. Um exem-
plo de software livre é o Ubuntu, criado em 2004 para ser 
um sistema operacional, programa que faz o computador
funcionar, hoje com uma comunidade formada por cer-
ca de 25 milhões de pessoas.

Além da computação e da política, outras áreas do co-
nhecimento tem utilizado elementos da filosofia ubuntu,
como a administração. Esse crescimento é visto com cer-
to ceticismo pelo pesquisador Wanderson Flor. “A tare-
fa laboral, segundo os princípios ubuntu, está longe de
ser uma aplicação de técnicas sobre a natureza que visa
produzir meios de subsistência de um lado e acumula-
ção de outro”, revela. “O continente africano continua
sendo usurpado e suas riquezas,  e nesse caso a riqueza
intelectual, são utilizadas para fins que não se relacionam 
com os sentidos dados originalmente pelos povos desse
continente a suas próprias ideias”. Por outro lado, a emer-
gência da filosofia ubuntu surge num momento históri-
co em que a humanidade experiência o lado negativo da
modernidade. “Em um mundo que vê de modo positivo
a competitividade, que muitas vezes toma a forma não
apenas da competição, mas também como a tendência a
despotencializar o adversário, estratégias de colaboração 
e solidariedade aparecem como modos de buscar uma 
convivência mais harmoniosa e menos destrutiva”.

The universe of computer science is also part of the 
Ubuntu philosophy, that beginning in the 1970s, when the 
free software movement started, North American univer-
sity professors worked on this concept “There is a central 
freedom to make, copy, distribute, execute, and impro-
ve software. Which means: Free software needs to res-
pect the freedom of the community it is part of”, explains 
Ivan Oliveira, president of the administrative council for 
the Institute of Information Technology and Communi-
cation - ITIC, a non-governmental organization focused 
on disseminating free software in Brazil. According to him, 
these computer programs have a very rapid innovation 
curve, they are called proprietary systems and they are 
paid. “While a single company is responsible for all enhan-
cements in a program, free software is not only free, but 
there is a community ready and willing to improve it and 
distribute these improvements”, he says. An example of 
free software is Ubuntu, created in 2004 as an operating 
system, the program that makes the computer run, no-
wadays, and there is a community made up by about 25 
million people. 

Besides computer science and politics, there are other 
fields of knowledge that employ elements from the Ubun-
tu philosophy, such as administration. This growth is se-
en with a certain amount of skepticism by the researcher 
Wanderson Flor. “The hard task, according to Ubuntu prin-
ciples, is far from being applied in techniques in nature that 
seek to produce means for subsistence on the one hand 
and accumulation on the other”, he reveals. “The African 
continent continues being usurped and its riche, and in 
this case intellectual wealth; they are used for purposes 
that are unrelated to the meanings and thoughts originally 
expressed by the people in this continent and their own 
ideas”. On the one hand, the emergence of the Ubuntu 
philosophy arises at a historical moment opposed to the 
negative side of modernity. “In a world where you see a 
positive form of competiveness, as many times, it takes on 
a form that it is not only competition, but also the trend to 
weaken the adversary, as these (Ubuntu) strategies seek 
the collaboration and solidarity as a way of seeking a more 
harmonious and less destructive of co-existence”. 

UM CONCEITO A SERVIÇO 
DA TECNOLOGIA E DA 
ADMINISTRAÇÃO

A CONCEPT AT THE 
SERVICE OF TECHNOLOGY 
AND MANAGEMENT SK
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A 
África possui um mer-
cado atrativo para a 
indústria farmacêuti-
ca. Devido à média do 
poder aquisitivo afri-
cano, o mercado para 

medicamentos genéricos é grande, 
se tornando ainda mais atrativo pa-
ra as empresas brasileiras. Assim, os 
medicamentos produzidos no Brasil 
podem ser uma alternativa boa e vi-
ável para o que é consumido lá atu-
almente – Índia e China dominam o 
mercado africano de genéricos. Ape-
sar de não haver muitas empresas 
brasileiras exportando para a África, 
várias já demonstraram interesse em 
conhecer melhor as oportunidades 
de negócios da região.

“Existem alguns aspectos positi-
vos, como uma facilidade maior para 
o registro de produtos. Alguns países 
como Angola, possuem acordos 
com o Brasil e isso facilita o comér-
cio”, aponta Norberto Prestes, ge-
rente do Brazilian Pharma Solutions, 
projeto de internacionalização dos 
setores farmoquímico e farmacêu-
tico brasileiro criado a partir de uma 
parceria entre a Abiquifi (Associação 
Brasileira da Indústria Farmoquími-
ca e de Insumos Farmacêuticos)  e 
a Apex-Brasil (Agência Brasileira de 
Promoção de Exportações  e Inves-
timentos). O projeto conta também 
com o apoio de outras entidades 
setoriais, como Sindusfarma, Alanac, 
Interfarma, Pró-Genéricos e Abifina e 
atualmente reúne dez empresas far-
químicas e farmacêuticas. Um comi-
tê gestor se reúne a cada três meses 
para discutir as estratégias para o de-
senvolvimento do setor no exterior. 
Em 2015, o Brasil exportou mais de 
8 milhões de dólares em medica-
mentos para a África, cerca de 50% 
responsabilidade das empresas asso-
ciadas ao projeto.

Enquanto avaliam as oportunida-
des no continente africano, os em-
presários do setor também pensam 
em estratégias para enfrentar alguns 
desafios. “Acreditamos que os prin-
cipais desafios estão ligados à insta-
bilidade política da África, que afeta 
diretamente a economia local. Os 
países que hoje são considerados es-

táveis conquistaram essa posição re-
centemente”, afirma Vanessa Costa, 
analista de inteligência de mercado 
do projeto setorial Brazilian Pharma 
Solutions. “Para a indústria farmacêu-
tica, algo que afeta diretamente é o 
ambiente regulatório. Como é uma 
indústria altamente regulada, muitos 
países africanos não possuem um 
departamento ou agência bem es-
truturados, o que dificulta a obtenção 
de informações sobre os processos e 
oportunidades locais”, completa.

Segundo o mapeamento feito 
pelas entidades que representam o 
setor, as principais oportunidades pa-
ra a indústria farmacêutica estão na 
Angola, Moçambique e África do Sul. 
“Os dois primeiros são considerados 
estratégicos devido à proximidade 
cultural e linguística. Já a África do Sul 
faz parte dos BRICS”, explica Vanes-
sa. Segundo ela, “nesse caso temos 
destaque para Moçambique, país 
no qual houve uma parceria tecno-
-científica entre os governos brasi-
leiro e moçambicano. Representa-
do pela Fiocruz, o Brasil trabalha na 
transferência de tecnologia na única 
indústria de medicamentos no país, 
chamada Sociedade Moçambicana 
de Medicamentos”.

VANTAGENS DA LEI E  AS 
OPÇÕES EM DEBATE

A lei dos genéricos – que possibi-
litou a queda de patentes e a opor-
tunidade de produzir diversos medi-

T
here is an attractive ma-
rket for the pharmaceuti-
cal industry in Africa. Due 
to the average buying 
power of Africans, the 
market for generic medi-

cations is large, making it even mo-
re attractive to Brazilian companies. 
Thus, medications produced in Brazil 
can be a good and feasible alternative 
to what is being consumed currently 
– India and China dominate the Afri-
can market for generic medications. 
Although, there are not many Brazi-
lian companies exporting to Africa, 
several have shown interest in lear-
ning more about these business op-
portunities in the region. 

“There are some favorable as-
pects, such as the greater facility for 
registering products. Some countries, 
such as Angola, already have agree-
ments with Brazil and this facilitates 
commerce”, points out Norberto 
Prestes, manager of Brazilian Pharma 
Solutions, as there is an internationa-
lization project in Brazilian pharma-
-chemical and pharmaceutical sec-
tors, based on that a partnership was 
created between Abiquifi (Brazilian 
Association of Pharma-Chemical In-
dustry and Pharmaceutical Inputs) 
and Apex-Brasil (Brazilian Trade and 
Investment Promotion Agency). The 
project also counts on the support 
from other sectorial entities, such 
as Sindusfarma, Alanac, Interfarma, 
Pró-Genéricos, and Abifina and cur-
rently this includes a group of ten 
pharma-chemical and pharmaceu-
tical companies. A managing com-
mittee meets every three months 
to discuss strategies for developing 
this sector outside of Brazil. In 2015, 
Brazil exported over 8 million dollars 
in medications to Africa, responsible 
for around 50% of the sales from the 
companies associated to the project. 

As they are evaluating the op-
portunities in the African continent, 
the entrepreneurs in this sector also 
consider some strategies for facing 
some challenging situations. “We be-
lieve the main challenges are linked 
to political instability of Africa, as that 
directly affects the local economy. 
The countries that nowadays are 

"AS PRINCIPAIS 
OPORTUNIDADES 
PARA A INDÚSTRIA 
FARMACÊUTICA 
ESTÃO EM ANGOLA, 
MOÇAMBIQUE E 
ÁFRICA DO SUL"
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camentos localmente, diminuindo 
assim seu custo e permitindo maior
acesso à população – fez com que 
a oferta de medicamentos genéricos 
aumentasse no Brasil, possibilitando
também a oportunidade de expor-
tar. “No caso da África, o continente
é um grande consumidor devido ao 
baixo custo. Dessa forma, os medi-
camentos genéricos brasileiros são
uma alternativa interessante para o 
mercado, por causa de seu preço 
acessível e da boa qualidade”, diz Va-
nessa Costa, do projeto setorial Brazi-
lian Pharma Solutions.

Enquanto as empresas brasileiras
miram a África, a sul-africana Aspen
Pharma fez o caminho inverso. Com
operação em mais de 150 países, a
empresa é uma das vinte maiores
fabricantes de genéricos em todo o
mundo, com 18 instalações de pro-
dução em 13 fábricas farmacêuticas
em seis continentes. Quatro estão
localizados na África do Sul e outras 
quatro na Austrália. Quênia, Tanzânia, 
Brasil, México e Alemanha possuem
uma fábrica, cada.

No Brasil desde 2009, a Aspen 
Pharma decidiu apostar nos cha-

mados “produtos de marca” após
adquirir 100% da Cellofarm, sediada 
no Rio de Janeiro. “O mercado de 
genéricos se comporta de formas 
diferentes no mundo todo. No Bra-
sil, o que acontece é que existe já 
um mercado maduro e as empresas 
são muito grandes. É uma briga a 
qual achamos melhor não participar 
nesse momento”, explica Jackson 
Figueiredo, gerente de Marketing da
Aspen Pharma. Para o executivo, a 

THE MAIN 
OPPORTUNITIES FOR 
THE PHARMACEUTICAL 
INDUSTRY ARE 
IN ANGOLA, 
MOZAMBIQUE AND 
SOUTH AFRICA
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considered as stable have achieved 
this position recently” states Vanes-
sa Costa, intelligence analyst for the 
sectorial project at Brazilian Pharma 
Solutions. “The regulatory scenario 
directly affects the pharmaceutical 
industry. As this is a highly controlled 
industry, many African countries do 
not have a well-structured depart-
ment or agency for this purpose, 
that hinders in obtaining information 
on the local processes and opportu-
nities”, she adds.

According to the mapping per-
formed by representative entities in 
this sector, the main opportunities 
for the pharmaceutical industry are 
in Angola, Mozambique, and South 
Africa. “The first two are considered 
very strategic due to the close cul-
tural and linguist aspects. South Afri-
ca is also part of BRICS countries”, 
explains Vanessa. According to her, 
“in this case, the emphasis is on Mo-
zambique, as this country has a te-
chnical-scientific partnership betwe-
en the Brazilian and Mozambican 
governments. Fiocruz represents 
Brazil in the technological transfer 
to the only medication industry in 
the country, named the Mozanbican 
Medication Association”.

LEGAL ADVANTAGES AND 
OPTIONS FOR DISCUSSION

The law on generic medications 
– made it possible to remove patents 
and the opportunity for producing 
diverse medications locally, thereby 
decreasing the cost and providing 
increased access to the population 
in general – this make the supply of 
generic medications increase in Bra-
zil, and also making it possible the 
exportation of these. “In the case of 
Africa, the continent is a large con-
sumer due to the low cost. Thereby, 
Brazilian generic medications are an 
interesting alternative for this market, 
due to the affordable price and good 
quality”, says Vanessa Costa, working 
for the Brazilian Pharma Solutions 
sectorial project.

As many Brazilian companies are 
looking at Africa, Aspen Pharma from 
South Africa went the opposite direc-
tion. It operates in over 150 countries 
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and is one of the 20 largest generic 
medication manufacturers in the 
world, including 18 production faci-
lities in 13 pharmaceutical factories 
on six continents. Four are located in 
South Africa and another four are in 
Australia. Kenya, Tanzania, Brazil, Me-
xico, and Germany, as each one of 
these countries has a factory. 

In Brazil, since 2009, Aspen Phar-
ma has decided to wager on what is 
called “brand products”, after acqui-
ring 100% of the shares from Cello-
farm, located in Rio de Janeiro. “The 
generic market behaves in different 
ways around the world. In Brazil, the 
situation is there is already a mature 
market and the companies are very 
large. We think it is better not to get 
involved in this battle right now’, ex-
plains Jackson Figueiredo, Marketing 
manager at Aspen Pharma. For this 
executive, growth strategy is linked to 
the acquisition of large brands. Since 
August 2012, Aspen Pharma has star-
ted to sell traditional brands in Bra-
zil, such as Phillips Milk of Magnesia, 
Kwell, and Nedax, that belong to its 
competitor GlaxoSmithKline (GSK). 

This change has achieved good 
results. The invoicing increased from 
20 to 240 million Reais that is expec-
ted for this current fiscal year, ending 
in July. “After that, we will enter the 
market with a new product line in Bra-
zil. Just that launching will make the 
invoicing increase by around 15%”, 
adds Figueiredo. The Brazilian branch 
of Aspen Pharma holds 3% of the glo-

bal share of invoicing and according 
to him, the proposal is to supply the 
internal market, as well as guarantee 
the expansion of the group in Latin 
America, focused on growth through 
global acquisitions with other Brazi-
lian companies who are interesting in 
the African continent.

AN OPPORTUNITY FOR 
BUSINESS DEALS

There is an opportunity for closing 
partnerships and so there will be a 
round of business deals scheduled to 
occur in the 21st edition of FCE Phar-
ma, an event that takes place in São 
Paulo from May 10th to the 12th, and 
it is considered as the main platform 
for the productive chain for the phar-
maceutical market in Latin America. 
"It is a closed event for companies 
participating in the Brazilian Pharma 
Solutions Project and are interested 
in selling in Africa and Arab countries. 
We expect eight wholesalers from 
those regions at the event” informs 
Norberto Prestes. Those international 
partnerships are identified and quali-
fied according to the Brazilian com-
pany profiles in the pharmaceutical, 
biotechnological, and veterinarian. 

The following companies will par-
ticipate in this round in the 2015 edi-
tion: Aché, Blanver, Biocinese, Biolab, 
Biolotus, Brasterápica, CAEP, Cen-
troflora, Cristália, EMS, Eurofarma, 
Formil, Instituto Butantan, Isodur, JC 
Pharma, Laboratório Teuto, Mazda, 
and Nortec Química.
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Aestratégia de crescimento está liga-

da às aquisições de grandes mar-
cas. Desde agosto de 2012, a As-
pen Pharma passou a comercializar 
marcas tradicionais no Brasil, como 
Leite de Magnésia de Phillips, Kwell 
e Nedax, que pertenciam à concor-
rente GlaxoSmithKline (GSK). 

O movimento tem apresentado 
bons resultados. O faturamento cres-
ceu de 20 para 240 milhões de reais 
previstos para o ano fiscal atual, que 
termina em julho. “Depois, vamos 
entrar com uma linha de produtos 
novos no Brasil. Somente esse lan-
çamento deve fazer o faturamento 
crescer em torno de 15%”, adianta 
Figueiredo. Com 3% na participação 
global da empresa, a filial brasileira 
da Aspen Pharma tem ainda, segun-
do ele, o propósito de abastecer o 
mercado interno, além de garantir a 
expansão do grupo na América Lati-
na, com foco em crescimento atra-
vés de aquisições globais com outras 
empresas brasileiras que se interes-
sam pelo continente africano.

UMA CHANCE AOS NEGÓCIOS
Uma oportunidade para fechar 

parcerias será a rodada de negócios 
programada para ocorrer dentro 
da  programação da 21ª edição da 
FCE Pharma, evento que acontece 
em São Paulo entre os dias 10 e 12 de 
maio e que é considerado a principal 
plataforma de negócios da cadeia 
produtiva do mercado farmacêuti-
co na América Latina. "É um evento 
fechado para as empresas que par-
ticipam do Projeto Brazilian Pharma 
Solutions e que possuem interesse 
em vender na Africa e países árabes. 
Aguardamos a vinda de oito distri-
buidores dessas regiões”, informa 
Norberto Prestes. Esses parceiros in-
ternacionais são identificados e qua-
lificados de acordo com o perfil das 
empresas brasileiras da cadeia farma-
cêutica, biotecnologia e veterinária. 

Na edição de 2015 participaram 
da rodada as empresas Aché, Blan-
ver, Biocinese, Biolab, Biolotus, Bras-
terápica, CAEP, Centroflora, Cristália, 
EMS, Eurofarma, Formil, Instituto Bu-
tantan, Isodur, JC Pharma, Laborató-
rio Teuto, Mazda e Nortec Química.
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provada em dezembro de 2010, a Políti-
ca Nacional de Resíduos Sólidos, definiu 
as formas de como o Brasil trata questões 
importantes relacionadas à destinação e 
ao tratamento do lixo. A legislação, criada 
após décadas de discussões entre gesto-

res públicos, acadêmicos e ambientalistas, procurava 
incentivar a reciclagem e a sustentabilidade, adequan-
do o País às normas internacionais. Uma das medidas 
trazidas pela nova Lei é a adoção dos aterros sanitá-
rios como unidades de disposição final de rejeitos. Em 
2008, a disposição adequada era uma realidade de 
apenas 1092 dos 5.565 municípios existentes até então. 

Os dados são da Pesquisa Nacional do Saneamento 
Básico, elaborada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Em 2014, o número cresceu para 2.215, 
segundo um levantamento consolidado pelo Ministério 
do Meio Ambiente. Ou seja, o número mais que dobrou 
em apenas sete anos. Apesar dos bons resultados apre-
sentados, o desafio ainda é grande, pois estima-se que o 

LIXO
DA RECICLAGEM 

AO NEGÓCIO 
NO BRASIL
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T
he National Policy for So-
lid Wastes was approved 
in December 2010 that 
defined how Brazil would 
treat important subjects 
related to the destination 

and treatment of trash. The legislation 
was created after decades of discus-
sion among government adminis-
trators, scholars, and environmenta-
lists who were seeking incentives for 
recycling and sustainability; making 
the Country adhere to international 
standards. One of the provisions in-
troduced by the new Law has been 
the adoption of sanitary landfills as 
units for the final destination of waste 
products. In 2008, adequate dispo-
sal was a reality in only 1092 of 5,565 
municipalities up to that time. 

The data comes from National 
Research on Basic Sanitation, prepa-
red by the Brazilian Institute of Geo-
graphy and Statistics (IBGE). In 2014, 
the number increased to 2,215, ac-
cording to a survey consolidated by 
the Environmental Control Ministry. 
So, that means, the number more 
than doubled in only seven year. In 
spite of the presentation of good 
results, the challenge is still very 
great in Brazil, as there is an esti-
mated 3.3 thousand municipalities 
disposing of their wastes and waste 
products in what is called “lixões” 
(garbage dumps). 

“This policy is innovative, intro-
ducing the concept of shared res-
ponsibility, because the responsibili-

Brasil ainda conta com mais de 3,3 
mil municípios dispondo os resíduos 
e rejeitos nos chamados “lixões”. 

“A política é inovadora, traz o 
conceito de responsabilidade com-
partilhada, porque a responsabi-
lidade pelo resíduo não é apenas 
de quem o produz ou de quem o 
consome, mas de ambos. Traba-
lha também com a organização 
da cadeia de resíduos e trouxe o 
conceito de logística reversa, que 
é o processo de levar o resíduo ao 
seu destino final”, defende o espe-
cialista Ricardo Lopes Garcia, do 
departamento de meio ambiente 
da Federação das Indústrias do Es-
tado de São Paulo (FIESP), que par-
ticipou do desenvolvimento da Po-
lítica Nacional de Resíduos Sólidos 
desde o ano 2000, sobretudo nas 
discussões que envolvem questões 
voltadas aos resíduos industriais. 
Segundo o especialista, o setor in-
dustrial, anteriormente à Lei, já ha-
via colocado os materiais residuais 
pós-consumo em outro patamar. 

Garcia acredita que existe uma 
série de gargalos estruturais que 
necessitam ser transpostos, que se 
resumem a dois dois grandes de-
safios. O primeiro é uma mudança 
de postura e tratamento do ma-
terial, olhando-o como um bem 
econômico e não como lixo. “Não 
tratamos o lixo como lixo, mas sim 
como subproduto que deve ser mi-
nimizado na geração e, quando is-
so não é possível, tentar reciclá-lo”, 
diz. O outro é a de realmente tratar 
os resíduos e não somente afastá-
-los do local de geração e jogá-los 
sem nenhum tratamento. “Essa 
valorização passa por medidas de 
tratamento fiscal e tributário dife-
renciados, linhas de financiamento 
para empreendimentos e aquisição 
de equipamentos, linhas de pesqui-
sa e desenvolvimento de tecnolo-
gias nacionais ou nacionalizadas e 
uma mudança de postura de ór-
gãos de controle”, propõe.

Apesar de ser considerado um 
grande avanço ao colocar que é 
preciso valorizar o resíduo antes de 
encaminhá-lo para qualquer aterro 
sanitário, a Política Nacional de Resí-

ty for the waste products is not only 
assigned to those who produce or 
who consumes, but both parties 
are responsible. Also working on 
the organization of waste chains 
and introducing the concept of 
reverse logistics, that is the pro-
cess for taking the waste products 
back to their original destination”, 
Ricardo Lopes Garcia a specialist 
supports this concept, from the 
environmental control department 
at the São Paulo State Industrial Fe-
deration (FIESP), who participated 
in the development of the National 
Policy on Solid Wastes since 2000, 
moreover, the discussions involve 
subjects related to industrial waste 
products. According to the specia-
list, the industrial sector, before the 
Law was enforced, had already pla-
ced the waste products after being 
consuming as trash. 

Garcia believes there are a se-
ries of structural bottlenecks that 
need to be overcome, which can 
be summarized as two big chal-
lenges. The first one is a change in 
the positioning and waste product 
treatment, viewing it as an eco-
nomic asset and not just as trash. 
“We do not treat trash as trash, 
but as a byproduct that must be 
minimized when generated and, 
when that is not possible, try to 
recycle it” he says. The other is to 
really treat the waste products and 
not just remove them from whe-
re they were generated and throw 
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Aduos Sólidos ainda possui um gran-
de caminho a percorrer. “As políticas 
públicas existem, elas são poucas e 
geralmente focam nesse sistema 
que é linear. Ainda falta colocar em 
prática e estabelecer regras práticas 
do que fazer com o resíduo quando 
coletado”, acredita Gabriela Otero, 
coordenadora técnica da Associação 
Brasileira de Empresas de Limpeza 
Pública e Resíduos Especiais (Abrel-
pe), entidade que reúne 45 empresas 
que prestam serviço de limpeza pú-
blica. Segundo ela, ressignificar o lixo 
contribui para uma série de atividades 
que geram emprego e renda para 
milhões de pessoas e, principalmen-
te, diminui a demanda por aterros 
sanitários, um vez que esses equipa-
mentos possuem um vida útil de 20 
anos, em média.

PROPOSTAS E CONTRIBUIÇÕES
Desde 2003, a Abrelpe publica 

um documento chamado Panora-
ma dos Resíduos Sólidos no Brasil. 
O texto mostra a evolução da te-
mática no País. A entidade também 
desenvolveu uma proposta para a 
universalização da gestão de resídu-
os, um estudo sobre o potencial de 
geração de energia elétrica em ater-
ros sanitários e um manual de treina-
mento para gestores públicos elabo-
rarem planos integrados. “Grupos de 
municípios muito pequenos podem 
se reunir e elaborar suas políticas pú-
blicas regionais”, descreve Gabriela 
Otero.“Isso é algo que ainda avança, 
existem políticas, mas ainda não são 
suficientes para regrar toda a dimen-
são do setor”.  

Além disso, através da ISWA (The 
International Solid Waste Associa-
tion), a Abrelpe vem estabelecendo 
um diálogo com outros países sul-
-americanos, como Argentina, Chi-
le, Colômbia e Bolívia. “O Brasil tem 
um dimensão que nós não conse-
guimos extrapolar para outros países 
aqui, por toda sua complexidade. 
Mas certamente traz inspirações”, 
destaca. Além disso, existe uma par-
ceria com órgãos norte-americanos 
nos temas de aproveitamento de 
biogás, com a Inglaterra em ques-
tões de aproveitamento energéti-

co de resíduos, com a Itália  sobre 
tratamento dos orgânicos e com 
Portugal sobre ferramentas de co-
municação na gestão de resíduos. 
“A Ásia tem bastante interesse em 
se aproximar de nós, especialmente 
por questões comerciais para trans-
ferência tecnológica, mas isso não é 
nada concreto”, revela. “Nós temos 
também relacionamento com a 
Dinamarca, em termos de planeja-
mento de serviço público”.

A FIESP também tem procura-
do se movimentar nesse sentido. 
“Temos diversos projetos, como a 
bolsa de resíduos, uma espécie de 
classificados de resíduos para as-
sociados e não associados”, conta 
Ricardo Lopes Garcia. “Também 
estamos à procura de acordos in-
ternacionais e trocamos ideias com 
diversos setores questões como 
suporte, geração, reciclagem e des-
tinação do resíduo”.
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them away without any treatment. 
“That valorization goes through 
differentiated fiscal and tax me-
asures, funding for enterprising 
investments, and the purchasing 
of equipment, research and de-
velopment support for domestic 
or nationalized technologies and 
a change in positioning of control 
bodies”, he states. 

Although, it is considered a great 
step forward by collecting anything 
valuable before the waste product is 
sent to any sanitary landfill, the Na-
tional Policy of Solid Wastes still has 
a long ways to go. “There are go-
vernment policies, but they are still 
few and generally focus on a linear 
system. Practices and the defining 
of practical rules are still missing on 
what to do when wastes are col-
lected”, believes Gabriela Otero, te-
chnical coordinator of the Brazilian 
Association of Public Cleaning and 
Special Waste Products (Abrelpe), 
this entity serves 45 companies pro-
viding public cleaning services. Ac-
cording to her, assigning new mea-
ning to trash contributes to a series 
of activities generating employment 
and income for millions of people, 

so large that we are not able to ex-
trapolate to other countries here, 
due to being so complex. But cer-
tainly, this provides inspirations”, 
she stresses. Besides that, there is 
a partnership with North American 
bodies on these of harnessing bio-
gas and with England on the sub-
ject of harnessing power from wa-
ste products, and with Italy, on the 
treatment of organic wastes and in 
Portugal, on communication to-
ols for managing waste products. 
“Asia is extremely interested in ap-
proaching us, especially regarding 
commercial terms for the transfer 
of technology, but that is not defi-
nite yet”, she reveals. “We also have 
relations with Denmark, related to 
public service planning”.

FIESP has also sought to be active 
regarding this. “We have diverse pro-
jects, such as the waste product ex-
change, a type of classification of wa-
ste products for member and non-
-members”, tells Ricardo Lopes Gar-
cia. “We are also looking for making 
international agreements and sharing 
ideas with diverse sectors regarding 
support, generation, recycling, and 
waste disposal destinations”.

and especially this decreases the de-
mand for sanitary landfills, since so-
me of this equipment last for a useful 
lifetime of 20 years, on an average. 

PROPOSALS AND 
CONTRIBUTIONS

Since 2003, Abrelpe published a 
document named The Panorama of 
Solid Waste Products in Brazil. The 
text shows the development of this 
theme in the Country. The entity also 
developed a proposal for the univer-
salization of waste management, a 
study on the potential for generating 
electric power from sanitary landfills 
and including a training manual for 
public administrators to prepare in-
tegrated plans. “There are groups of 
very small towns and they can unite 
and prepare their own regional public 
policies”, describes Gabriela Otero. 
“This is something that is still coming, 
there are policies, but they are not 
enough to control the whole sector”.  

Besides that, through ISWA (The 
International Solid Waste Associa-
tion), Abrelpe has been setting up 
dialog with other South American 
countries, such as Argentina, Chi-
le, Columbia, and  Bolivia. “Brazil is 
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NA LINHA 
OFICIAL, ENTRE
O APOIO E AS 
LIMITAÇÕES

O Ministério do Meio Ambien-
te revelou à ATLANTICO que tem 
atuado na capacitação de gesto-
res e técnicos municipais no de-
senvolvimento de planos de resí-
duos sólidos e tem dado  apoio 
técnico e financeiro aos estados, 
consórcios públicos e municípios 
em suas elaborações. Diversos 
municípios estariam apresen-
tando dificuldades técnicas para 
elaborar projetos de engenharia 
adequados e suficientemente de-
talhados para aprovação pelos ór-
gãos financiadores, o que motiva-
ria esse trabalho de capacitação, 
de acordo com o órgão oficial.  

“A política trouxe essa visão de 
um sistema circular. É preciso pen-
sar a volta do resíduo para o início 
do ciclo industrial, como também 
trouxe as responsabilidades que 
não são só dos municípios e das 
empresas mas que também são 
do cidadão. Então ele também 
tem uma parte fundamental, que 
é diminuir o seu consumo e se tem 
que consumir, que seja com res-
ponsabilidade, saber onde dispor 
seu resíduo e cada tipo de resíduo 
no lugar certo e cobrar das autori-
dades algo que seja feito”, come-
mora Gabriela Otero, da Abrelpe. 
“Cada ente da sociedade passa a 
ter um papel mais claro e isso é um 
diferencial bastante elogiado fora 
do país, nossa responsabilidade 
compartilhada”.

PRINCIPAIS EIXOS 
DA POLÍTICA 
NACIONAL DE 
RESÍDUOS SÓLIDOS

Fechamento de lixões: até 
2021 não devem mais existir 
lixões a céu aberto no Brasil. 
No lugar deles, devem ser 
criados aterros controlados 
ou aterros sanitários. Os 
aterros têm preparo no solo 
para evitar a contaminação 
de lençol freático, captam 
o chorume que resulta 
da degradação do lixo e 
contam com a queima do 
metano para gerar energia;

Só rejeitos poderão ser 
encaminhados aos aterros 
sanitários: Os rejeitos 
são aquela parte do lixo 
que não tem como ser 
reciclado. Apenas 10% dos 
resíduos sólidos são rejeitos. 
A maioria é orgânica, 
que em compostagens 
pode ser reaproveitada e 
transformada em adubo, 
e reciclável, que deve ser 
devidamente separada para 
a coleta seletiva; 

Elaboração de planos 
de resíduos sólidos nos 
municípios: os planos 
municipais serão elaborados 
para ajudar prefeitos e 
cidadãos a descartar de 
forma correta o lixo.

NOVOS PRAZOS 
PARA ANTIGOS 
DESAFIOS

Política Nacional dos Resíduos 
Sólidos previa inicialmente o fecha-
mento de todos os lixões do País até 
agosto de 2014. Contudo, o Senado 
aprovou novos prazos para o fim dos 
espaços, “de acordo com a realidade 
dos municípios”, segundo o texto da 
lei aprovada pelos congressistas. 

As cidades com população in-
ferior a 50 mil habitantes terão 
prazo maior, enquanto as capitais 
de estado terão prazo mais curto. 
Assim, as capitais e municípios de 
região metropolitana terão até 31 
de julho de 2018 para acabar com 
os lixões. Os municípios de fron-
teira e os que contam com mais 
de 100 mil habitantes, com base 
no Censo de 2010, terão um ano 
a mais para implementar os ater-
ros sanitários. As cidades que têm 
entre 50 e 100 mil habitantes terão 
prazo até 31 de julho de 2020. Já o 
prazo para os municípios com me-
nos de 50 mil habitantes será até 
31 de julho de 2021.

A emenda também prevê que 
a União vai editar normas comple-
mentares sobre o acesso a recur-
sos federais relacionados ao tema. 
“O maior desafio é transformar es-
ses lixões em locais de tratamento 
e reaproveitamento desses mate-
riais, utilizando, por exemplo a pro-
dução de energia elétrica a partir 
desses materiais que, por motivos 
econômicos ou técnicos, não são 
viáveis de retornarem à cadeia de 
produção”, explica Ricado Lopes 
Garcia, da FIESP.
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NEW DEADLINES 
FOR OLD 
CHALLENGES

The National Policy for Solid Wa-
stes initially forecast the closure of 
all garbage dumps in the Country by 
August 2014. However, the Senate 
approved new deadlines for the end 
of these spaces, “based on the reality 
of municipalities”, the following is the 
approved text for the law passed by 
the congressmen. 

Cities with population fewer than 
50 thousand inhabitants will be gran-
ted a longer deadline, while state ca-
pitals will be granted shorter deadlines. 
Thus, capital cities and municipalities 
in a metropolitan region will be gran-
ted until July 31st 2018 to do away 
with garbage dumps. Municipalities 
on borders and those with over 100 
thousand inhabitants, as based on 
the Census in 2010 will be granted 
another year to implement sanitary 
landfills. Cities from 50 to 100 thou-
sand will be granted a deadline until 
July 31st 2020. Thus, the deadline for 
municipalities fewer than 50 thousand 
will be granted until July 31st 2021. 

The amendment also foresees 
that the Union will edit complemen-
tary standards on access to federal 
resources related to this theme. “The 
greatest challenge is to transform the-
se garbage dumps into retreatment 
and recycling locations of these ma-
terials, using for example, for the pro-
duction of electric power from pro-
cessing these materials, however the-
re are economic or technical reasons 
when it not feasible to return them to 
the production chain”, explains Ricado 
Lopes Garcia, from FIESP. 

THE OFFICIAL 
STANCE, 
BETWEEN 
SUPPORT AND 
LIMITATIONS

The Environmental Control Mi-
nistry revealed to ATLANTICO that 
they are active in training municipal 
administrators and technicians in de-
veloping solid waste treatment plans 
and they have supplied technical and 
financial support to states, public con-
sortiums, and municipalities for prepa-
ring their own projects. Diverse mu-
nicipalities are sharing their technical 
difficulties for preparing adequate en-
gineering projects sufficiently detailed 
to get approval by funding entities that 
are motivating this work on training, 
according to the official entity. 

“This policy introduced this view 
based on a circular system. It is ne-
cessary to consider returning the 
waste product back to the beginning 
of the industrial cycle, as well as not 
placing the responsibilities on mu-
nicipalities and companies, but also 
back to the citizen him/herself. Then 
the citizen also plays a fundamen-
tal role for decreasing his/her own 
consumption, that is being respon-
sible for knowing how to dispose of 
waste and each type of waste must 
be placed in the right place and also 
demanding the authorities that so-
mething must be done about this”, 
says Gabriela Otero, da Abrelpe. “Ea-
ch entity in society must play a clear 
role and this is a differential that is 
even praised outside of the country, 
regarding our shared responsibility”.

MAIN ROUTES FOR 
NATIONAL POLICY 
ON SOLID WASTES
Closing garbage dumps: by 2021 
there must be no more exposed 
garbage dumps in Brazil. Instead, 
controlled or sanitary landfills 
must be created. Landfills have 
to prepare the soil in order to 
avoid contamination of the water 
table, capture slurry resulting from 
the discomposure of trash and 
capture methane for generating 
power;

Only rejects can be sent to 
sanitary landfills: The rejects are 
the part of trash that cannot be 
recycled. Only 10% of solid wastes 
are rejects. Most is organic, and 
in composts it can be reused and 
transformed into fertilizer, it is 
recyclable and it must be properly 
sorted for selective collection; 

Preparation of solid waste plans 
for municipalities: municipal 
plans will be prepared for helping 
mayors and citizens dispose of 
trash correctly.



A 
cidade brasileira mais conhe-
cida no exterior foi capital do 
Brasil até 1960 e hoje é um 
dos principais centros econô-

micos, culturais e financeiros do país. 
Chamada pelos brasileiros de cidade 
maravilhosa, o Rio de Janeiro detém 
ícones reconhecidos internacional-
mente, como o Pão de Açúcar, o mor-
ro do Corcovado, a estátua do Cristo 
Redentor, as praias de Copacabana e 
Ipanema, o Estádio do Maracanã e o 
bairro boêmio da Lapa e seus arcos. 

Os cariocas, como são chamadas 
as pessoas que nascem na cidade, são 
uma atração à parte, por serem des-
contraídos e espontâneos. Reza a len-
da que o nome da cidade veio do ex-
plorador português Gaspar de Lemos, 
que ao chegar na cidade, em janeiro 
de 1502, acreditou que a Baía de Gua-
nabara fosse a foz de um rio. A cidade 
cresceu nas marges da baía. Dona de 
uma beleza exuberante, a natureza do 
Rio de Janeiro contempla praias, flo-
restas, lagoas, morros e ilhas. 

No meio da cidade, a Floresta da 
Tijuca, com mais de 4.200 hectares, é 
lar de cerca de 200 espécies de aves 
e outros animais. Nos morros, a vida 
cotidiana se passa nas multicoloridas 
favelas, lar de milhões de cariocas. 
O reconhecimento dessa diversida-
de paisagística veio em 2012, quando 
parte da cidade foi classificada pela 
Unesco como Patrimônio Cultural da 
Humanidade.

O Rio de Janeiro também respira 
cultura. São inúmeros museus e cen-
tros culturais, um importante festival 
de cinema, além de festas populares, 
como o famoso desfile de Carnaval e 

RIO DE JANEIRO CONTINUES TO BE BEAUTIFU
o mais disputado Réveillon do Brasil. A 
Bossa Nova e o samba traduzem um 
pouco da alma musical da cidade, lar 
de importantes escritores, músicos e 
outros artistas. O Rio também é sede 
das duas maiores empresas brasileiras 
- a Petrobras e a Vale, e das principais 
companhias de petróleo e telefonia 
do país. Sem contar que é o segundo 
maior pólo de pesquisa e desenvolvi-
mento do Brasil. 

Agora, a cidade se prepara para se-
diar, pela primeira vez, os Jogos Olím-
picos. Um megaevento esportivo que 
se soma ao circuito de uma cidade 
acostumada a ser muitas em só. 

MAIS
http://visit.rio/

This is the most known Brazilian 
city overseas and it was the 
capital of Brazil until 1960 and 
nowadays, it is one of my main 

economic, cultural, and financial cen-
ters in the country. It is named by Brazi-
lians as the “Marvelous City”, and holds 
such internationally recognized icons 
as, the Sugarloaf Mountain,  Corcova-
do Hill, the statue of Christ Redeemer, 
Copacabana and Ipanema beaches, the 
Maracanã Stadium, and the Lapa bohe-
mian section and its arches. 

“Cariocas”, as the people who are 
born in this city are called, they are one 
of the attractions, as they are so relaxed 
and spontaneous. “Reza a Lenda” is the 
first name of this city, as Gaspar de Le-

O RIO DE JANEIRO CONTINUA LINDO

mos, the Portuguese explorer, who ar-
rived here in January 1502; he believed 
the Guanabara Bay was a river. The city 
grew along the edges of a bay. “Dona” 
is exuberant beautiful, the nature of Rio 
de Janeiro includes beaches, forests, 
lakes, hills, and islands. 

In the middle of the city is Tijuca Fo-
rest, covering over 4,200 hectares and 
it is the home of around 200 species 
of birds and other animals. In the hills, 
everyday life goes on in the “favelas” 
(shantytowns), home to millions of Ca-
riocas. All this landscape diversity was 
recognized in 2012, when that part of 
the city was classified by Unesco as a 
World Heritage Site. 

Rio de Janeiro also breathes cul-
ture. There are countless museums 
and cultural centers and an important 
film festival, besides all the popular 
festivities, such as the famous Carni-
val parade, which is the most sought 
after site for Réveillon on New Year’s 
Eve in Brazil. Bossa Nova and Samba 
express a little of the musical soul of 
the city, a home for noteworthy wri-
ters, musicians, and other artists. Rio 
is also the home of two of the most 
important companies in Brazil - Pe-
trobras and Vale, and the main pe-
troleum and telephony companies in 
the country. And furthermore, it is the 
second largest research and develop 
center in Brazil. 

Now, the city is preparing to host 
for the first time, the Olympic Games. A 
mega sporting event that isadded to the 
circuit of this city; as it is used to being 
so many cities in just one. 

FOR MORE INFORMATION SEE
http://visit.rio/
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Desde que os exploradores 
portugueses chegaram em 
Cabo Verde no século XV, o 
país-arquipelágo assumiu um 

papel de entreposto comercial entre 
Europa, América e África. E Praia, capi-
tal e maior cidade do País, talvez seja a 
mais perfeita tradução desse papel. Do 
imperialismo português, por exemplo, 
a cidade herdou a arquitetura colonial, 
os jardins e o forte com os seus ca-
nhões apontados para o mar. Do con-
tinente africano, por sua vez, vieram as 
festas tradicionais e as cores vivas das 
roupas do povo caboverdeano. 

Com cerca de 131 mil habitantes - 
segundo dados oficiais do último cen-
so, realizado em 2010 - Praia tem um 
porto comercial que exporta principal-
mente café, cana de açúcar e frutas 
tropicais, e também uma importante 
indústria pesqueira. No Plateau, bairro 
localizado num planalto à beira-mar, 
foram construídos ao longo do tempo 
edifícios públicos importantes, como 
o Palácio Presidencial, feito no fim do 
século XIX para ser a residência do go-
vernador português, a antiga Câmara 
Municipal, a Igreja Nossa Senhora da 
Graça, o Museu Etnográfico e o Mo-
numento de Diogo Gomes, navegador 
português descobridor da Ilha de San-
tiago em 1460.

Praia está situada ao sul da ilha de 
Santiago, a maior do arquipélago e que 
acomoda metade da população do 
país. De lá é possível seguir facilmente 
para Cidade Verde, antiga capital que 
recebeu da Unesco em 2009 o título 
de Patrimônio Mundial da Humanida-
de, para a comunidade dos “Rabela-
dos”, que ficou muitos anos isolada do 

PRAIA,  A GOOD PATH BETWEEN AFRICA AND EUROPE
resto do país mantendo modos de vi-
da ancestrais, e também a paradisíaca 
praia de Tarrafal e sua baía rodeada de 
coqueiros.

A gastronomia local é variada e tem 
sabores únicos. Entre as iguarias cabo-
verdeanas estão a Cachupa, uma es-
pécie de ensopado com milho, feijão 
e vários tipos de carne e a moreia frita, 
um dos inúmeros pratos à base de pei-
xes e frutos do mar. Além da lembrança 
de boa comida e de belas paisagens, 
quem for a Praia pode levar para casa 
produtos artesanais típicos, como pa-
nos coloridos e produtos de barro. 

MAIS
www.turismo.cv/

Since the Portuguese explorers 
arrived in Cape Verde in the XV 
century, this archipelago coun-
try took on a role as the com-

mercial depot between Europe, the 
Americas, and Africa. And Praia is the 
capital and the largest city in the Coun-
try, maybe this is the most perfect tran-
sition in this role. Ranging from Portu-
guese imperialism, for example, the ci-
ty inherited colonial architecture to the 
gardens and the fort with its canons 
pointed towards the sea. From the 
African continent, on the other hand, 
arose traditional festivals and the bright 
colors of the Cape Verde people. 

There are about 131 thousand 
inhabitants – according to official data 
from the latest census that took place 
in 2010 - Praia has a commercial port 
exporting mainly coffee, sugarcane, 
and tropical fruits, and it also features 

PRAIA, UM BOM CAMINHO ENTRE ÁFRICA E EUROPA

an important fishing industry. In Plate-
au, a sector located on a plateau by the 
seacoast, there are important govern-
ment buildings that were built during 
the course of time, such as the Presi-
dential Palace, built at the end of the 
XIX century built to be the residence of 
the Portuguese governor, the ancient 
Town Hall, the church “Igreja Nossa 
Senhora da Graça” (Our Lady of Grace 
Church), the Ethnographic Museum, 
and the Diogo Gomes Monument, the 
Portuguese navigator who discovered 
the Island of Santiago in 1460.

Praia is located south of the Island 
of Santiago, the largest archipelago 
and where half of the population of the 
country lives. From there, it is possible 
to travel to Cidade Verde, the former 
capital that hosted Unesco in 2009 
and was granted the title as World He-
ritage Site for the community of the 
“Rabelados”, it remained isolated for 
many years from the rest of the coun-
try while maintaining its ancestral life 
styles, and also the paradisiac beach of 
Tarrafal and this bay surrounded by co-
conut trees. 

The local gastronomy is varied and 
it features unique flavors. Some of them 
are the Cape Verde delicacies, such as 
“Cachupa”, a type of stew made from 
corn, beans, and a variety of types of 
meats and fried moray eel, one of the 
countless dishes made from fish and 
seafood. Besides the memories of good 
foods and beautiful sceneries, whoever 
goes to Praia can bring home typical 
handcrafted products, such as colorful 
cloths and clay products. 

FOR MORE INFORMATION SEE
www.turismo.cv/



I
n 2015, the rapper Emicida 
launched a project that would 
be a landmark in his career of 
a decade “On Children, Hips, 
Nightmares, and Homework”, 
the second album by the mu-

sician from São Paulo that was ins-
pired by a trip he took to the African 
continent. “It was an old dream. A 
strong wish I had to visit the land of 
my ancestors”, he says. “I chose to 
begin this journey in Madagascar, 
Cabo Verde, and Angola. I think it 
was the right choice because tho-
se three places made me become 
a different person”. 

Emicida chose Cape Verde 
and Angola for a special reason. 
“The language. We are linked as 
we speak Portuguese and that es-
tablishes a natural bridge”, he says. 
“Besides that, there is also the fact 
that Angola has influenced the 
Brazilian culture so much and I 
am very willing to dive to the roots 
from where our Samba originated 
from. I thought Cape Verde was 
so beautiful. I am not sorry for 
choosing this option”. 

In the luggage, the artist car-
ried back several Africas. “I found 
an Africa that smiles and fights, 
sharing its power, strength, intelli-
gence, beauty, and history with 
everyone just like a great mother 
who embraces her children, no 
matter how long they have stayed 
away from home”, he philosophi-
zes. “I also saw the cliché Africa, the 
one published in sensational news 
casts, portraying its poverty and 
inequality”, he criticized. Musically 
speaking, Emicida also introduced 
new rhythms he discovered there. 
“Kizomba and Funaná, Kuduro, iron 
and harmonica. And his affection 
in his voice tells stories, that is the 
basis of everything”, he describes. 

The list of friends also got lon-
ger. The following is on his list of 
new musical partnerships: the 
Angolan, João Morgado, the ins-
trumentalist known for “Semba” 
– an African rhythm considered 

E
m 2015, o rapper Emici-
da lançou um trabalho 
que seria um marco pa-
ra sua carreira de uma 
década. “Sobre Crian-
ças, Quadris, Pesadelos 

e Lições de Casa”, segundo álbum 
do músico paulista foi inspirado em 
uma viagem que ele fez ao conti-
nente africano. “Era um sonho an-
tigo. Um desejo muito forte de visi-
tar a terra dos meus antepassados”, 
conta. “Escolhi iniciar esta trajetória 
por Madagascar, Cabo Verde e An-
gola. Acho que foi uma escolha 
muito certa porque os três lugares 
me fizeram voltar outra pessoa”. 

Emicida escolheu Cabo Verde 
e Angola por um motivo espe-
cial. “O idioma. Temos o vínculo 
de falarmos a língua portuguesa 
e isso já estabelece uma ponte 
naturalmente”, diz. “Além disso, 
tem também o fato de Angola ter 
influenciado tanto a cultura bra-
sileira e eu estar muito disposto a 
mergulhar na raiz do que gerou 
nosso samba. Já Cabo Verde eu 
achei lindo. Não me arrependo de 
ter feito esta opção”.

Na bagagem, o artista trouxe 
várias Áfricas. “Encontrei uma Áfri-
ca que sorri e luta, que comparti-
lha sua energia, força, inteligência, 
beleza e história com todos como 
uma grande mãe que abraça seus 
filhos, por mais tempo que eles te-
nham passado distante de casa”, 
filosofa. “Também vi a África clichê 
dos noticiários sensacionalistas, 
com pobreza e desigualdade”, 
denuncia. Musicalmente falando, 
Emicida também trouxe novos rit-
mos. “Kizomba e funaná, kuduro 
e ferro e gaita. E o carinho na voz 
para se contar histórias, isso é a 
base de tudo”, detalha. 

A lista de amigos também cres-
ceu. Na lista de novos parceiros 
musicais estão o angolano João 
Morgado, conhecido instrumentis-
ta de semba - ritmo africano consi-
derado por muitos o pai do samba 
-, o conterrâneno dele, o baterista 

e percussionista Ndu Carlos, além 
de Neusa Semedo, líder do grupo 
caboverdeano Batucadeiras do 
Terrero dos Órgãos, o guitarrista 
Kaku Alves, que trabalhou com Ce-
sária Évora por 14 anos, e a canto-
ra caboverdeana Fattu Djakité. “Eu 
amo a música brasileira. Mas ao 
visitar a África estou também con-
templando a nossa cultura, uma 
vez que ambas são tão próximas, 
tão complementares. Ainda vou fa-
zer muitas coisas na África”, adianta 
o músico.

A viagem à África também fez 
Emicida afinar seu discurso como 
rapper, carregado de denúncias 
sociais. “A força do povo africano 
é incrível e contrasta com a bigor-
na que é um sistema político que 
já está em colapso há tempos, 
fazendo peso nas costas de um 
povo que tem como maior sonho 
viver em paz”, afirma. Ele também 
defende que cada brasileiro se 
empenhe em conhecer melhor 
o continente africano. “Aplicar de 
verdade a lei 10.639 já seria um co-
meço. Falar sobre a África de uma 
forma mais respeitosa e buscando 
desconstruir os estereótipos nega-
tivos que foram atribuídos a ela e 

A VIAGEM À ÁFRICA 
FEZ EMICIDA AFINAR 
SEU DISCURSO 
COMO RAPPER, 
CARREGADO DE 
DENÚNCIAS SOCIAIS

THE TRIP TO AFRICA 
MADE EMICIDA TUNE 
HIS SPEACH AS A 
RAPPER, CHARGED 
WITH SOCIAL 
CRITICISM
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by many as the father of Samba -, 
its fellow musical style, the drum-
mer and percussionist Ndu Carlos, 
as well as Neusa Semedo, leader of 
“Terrero dos Órgãos” a “Batucadeira” 
group from Cape Verdes, the guita-
rist Kaku Alves, who worked with Ce-
sária Évora for 14 years, and the Cape 
Verde singer Fattu Djakité, who said. 
“I love Brazilian music. But when visi-
ting Africa, I also was thinking about 
our culture, since both of them are 
so similar and so complementary. I 
still wish to do many things in Africa”, 
the musician adds. 

The trip to Africa also made Emici-
da tune up his discourse as a rapper, 
loading it critical statements on social 
injustice. “The power of the African 
people is incredible and contrasts wi-
th the anvil of a political system that 
has already collapsed for a long ti-
me now, weighing down the people 
whose greatest dream is to live pea-
cefully”, he states. He also stresses 
each Brazilian should seek to know 
the African continent better. “Just by 
really applying law # 10.639 would al-
ready be a beginning. Speaking about 
Africa more respectively and seeking 
to knock down negative stereotypes 
that have been attributed to it and its 
children would be great progress. 

The prejudice surrounding the 
hip hop culture is the same preju-
dice that circulates and attacks the 

black culture in Brazil. This is racism 
and it cannot recognize the excel-
lence in such cultural manifestations 
as Samba, Carioca “Tamborilo”, whi-
ch is real Brazilian rap style, among 
so many other things”. 

MORE THAN A NAME, 
IT IS A RHYME 

Leandro Roque de Oliveira is 30 
years old. He was born in São Paulo 
and he became Emicida during rap 
improvisation battles. The name Emi-
cida is a merging of the words MC 
and Homicide. Leandro was so good 
that he “killed” his adversaries from 
his rhymes. After, he began to say 
that Emicida meant E.M.I.C.I.D.A., an 
acronym for “Enquanto Minha Imagi-
nação Compuser Insanidades Domi-
no a Arte” (While My Insane Compo-
ser Imagination Dominates the Art). 
After launching two awarded albums 
and entering in partnerships with im-
portant Brazilian musicians – from 
the most diverse musical genres, spe-
aking about that musical experience 
- Emicida is considered nowadays as 
one of the greatest hip hop discove-
ries in Brazil in the last few years and 
also one of the strongest supporters 
in the struggle against decreasing so-
cial inequalities and less racism. 

BACKSTAGE
The people backstage in “About 

Children, Hips, Nightmares, and Ho-
mework” will be shown in a docu-
mentary. “Sobre Noiz” (About Us) is 
in the post-production phase, it is di-
rected by Ênio César and it will show 
details on how the creation and re-
cording process of the album took 
place, including sections of the trip 
and unprecedented images from 
Emicida in Africa.

THE LAW
In March 2003, the federal law 

# 10.639 was passed that made it 
mandatory to teach African History 
and African-Brazilian Culture in the 
elementary and secondary schools 
in Brazil.  The law intends to promo-
te an education that recognizes and 
valorizes diversity, committed to sha-
ring the origins of Brazilian people.

a seus filhos seria um ótimo passo. 
O preconceito em torno da cul-

tura hip hop é o mesmo preconceito 
que circula e ataca a cultura negra 
no Brasil. Tem o racismo como ba-
se e não consegue reconhecer a ex-
celência de manifestações culturais 
como o samba, o tamborilo carioca, 
o próprio rap brasileiro, dentre outras 
tantas coisas”.

MAIS DO QUE UM NOME, 
UMA RIMA

Leandro Roque de Oliveira tem 
30 anos. Nascido em São Paulo, vi-
rou Emicida durante as batalhas de 
improvisação. O nome Emicida é 
uma fusão das palavras MC e Homi-
cida. Leandro era tão bom que “ma-
tava” os adversários com suas rimas. 
Depois, passou a dizer que Emicida 
significava E.M.I.C.I.D.A., abreviação 
para Enquanto Minha Imaginação 
Compuser Insanidades Domino a Ar-
te. Depois de lançar dois álbuns pre-
miados e estabelecer parcerias com 
importantes músicos brasileiros - dos 
mais diversos gêneros musicais, diga-
-se de passagem - Emicida é consi-
derado hoje uma das maiores revela-
ções do hip hop do Brasil nos últimos 
anos e também um dos maiores ex-
poentes na luta por menos desigual-
dades sociais e menos racismo. 

BASTIDORES
Os bastidores de “Sobre Crian-

ças, Quadris, Pesadelos e Lições de 
Casa” serão mostrados em um do-
cumentário. Em fase de pós-produ-
ção, “Sobre Noiz” está sendo dirigido 
por Ênio César e vai mostrar deta-
lhes de como foi o processo de cria-
ção e gravação do álbum incluindo 
os trechos da viagem e imagens iné-
ditas de Emicida na África.

A LEI
Aprovada em março de 2003, a 

lei federal torna obrigatório o ensi-
no de História e Cultura Africana e 
Afro-Brasileira nas escolas de Ensino 
Fundamental e Médio  do Brasil. A lei 
pretende promover uma educação 
que reconhece e valoriza a diversi-
dade, comprometida com as ori-
gens do povo brasileiro.
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